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"novo" padrão de competição, 

trouxeram ao primeiro plano as 

discussões sobre a qualificação 

das pessoas. Dois comporta-

mentos importantes podem 

diferenciar o Vale do Taquari do 

Rio Grande do Sul. 

Primeiro, como ocorre no 

Estado como um todo, na região 

há uma clara tendência à menor 

participação dos empregados 

com níveis mais baixos de 

instrução. O economista Ronaldo 

Távora explica que dois efeitos 

podem impulsionar esse quadro. 

ada parece mais atual do N que avaliar o mercado e 

seus desafios. O setor produtivo 

recebe a interferência do 

aumento da informalidade, por 

alguns chamado de "precari-

zação" das relações de trabalho, 

do desemprego estrutural, das 

mudanças tecnológicas e dos 

processos produtivos. As 

transformações por que pas-

saram as empresas brasileiras na 

década de 90, sobretudo em 

função da maior abertura 

comercial que introduziu um 

A substituição dos funcionários 

ou o ganho de escolaridade por 

aqueles que se encontram 

empregados. Independente do 

fenômeno, o importante é que o 

efeito prático é a dificuldade 

cada vez maior dos menos 

escolarizados se integrarem ao 

quadro formal. O ensino 

transforma-se, mais do que 

nunca, em um atributo essencial 

aos trabalhadores.

A segunda análise, e que 

tende a distinguir a região do 

Estado, é a velocidade da 

Qualificação crescente

mercado de trabalho
caracteriza

O ensino é cada vez mais atributo essencial para a inserção no 

mercado. Além de qualificar a mão-de-obra, evita a informalidade. 

Indicadores da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) mostram o 

avanço da educação entre os trabalhadores.

Grau de instrução 1990 1993 1996 1999 2000 Mudança na década

Fonte: RAIS (1990-2000).
Nota: Os números não contemplam os empregos dos poderes Judiciário e Legislativo em nível federal e estadual. Portanto, são mais próximos ao mercado formal privado.
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aos trabalhadores.

A segunda análise, e que 

tende a distinguir a região do 

Estado, é a velocidade da 

Qualificação crescente

mercado de trabalho
caracteriza

O ensino é cada vez mais atributo essencial para a inserção no 

mercado. Além de qualificar a mão-de-obra, evita a informalidade. 

Indicadores da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) mostram o 

avanço da educação entre os trabalhadores.

Grau de instrução 1990 1993 1996 1999 2000 Mudança na década

Fonte: RAIS (1990-2000).
Nota: Os números não contemplam os empregos dos poderes Judiciário e Legislativo em nível federal e estadual. Portanto, são mais próximos ao mercado formal privado.
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alteração da participação da 

mão-de-obra segundo o grau de 

educação. Tanto a queda na 

presença dos analfabetos e com 

até quatro anos de estudo como o 

aumento daqueles mais escola-

rizados têm se mostrado com 

maior destaque no Vale do 

Taquari do que no Rio Grande do 

Sul. Isso implica um esforço 

adicional dos trabalhadores da 

região que ainda não possuem o 

ensino fundamental em buscar 

rapidamente o ensino formal, 

tendo em vista a maior velo-

cidade do processo em nível 

local. Do contrário, correm o risco 

de ficar à margem do processo e 

terem que migrar para a 

informalidade.

A característica da rapidez 

tenderá a fornecer uma mão-de-

obra mais qualificada, com 

possíveis impactos sobre a 

produtividade e inovação de 

produtos nas empresas da 

região. O economista Távora 

acredita que dentro dessa 

perspectiva, as universidades 

têm cumprido papel importante. 

Enquanto no Estado a parti-

cipação dos trabalhadores com 

mais de 12 anos de estudo (curso 

superior ou mais) reduziu 

durante a década de 90, no Vale 

do Taquari essa relação teve 

crescimento de 34%. Certamente 

esse é o efeito dos egressos dos 

bancos universitários no mer-

cado de trabalho formal da 

região. E o reflexo sobre a 

produtividade das organizações 

dessa melhora do nível educa-

cional do mercado formal será 

sentido na década que se inicia.

A educação formal pode não 

ser a única variável que 

identifique um trabalhador 

qualificado, mas é a parte visível 

do processo e tem se trans-

formado no complemento 

fundamental à experiência do 

empregado. Se uma pessoa 

experiente é importante para as 

empresas, uma experiente e com 

boa educação formal será 

indispensável. Portanto, o ensino 

médio e, num espaço curto de 

tempo, se o processo se acentuar, 

o próprio ensino superior, se 

transformará em um pré-requisito 

essencial aos trabalhadores 

interessados em se integrar ao 

mercado de trabalho formal ou 

mesmo manter-se nele.

E o reflexo sobre a produtividade das 
empresas dessa melhora do nível 
educacional dos trabalhadores do 
mercado formal será sentido na 
década que se inicia.





Antonio Carlos Teixeira Álvares também é 

professor da Escola da Administração de 

Empresas de São Paulo, da Fundação Getúlio 

Vargas, e vice-presidente do Sindicato da 

Indústria de Estamparia de Metais do Estado 

de São Paulo.

Executivo afirma que qualidade da
mão-de-obra diferencia o Vale 

Mil quilômetros separam a 

filial da Brasilata S/A -  

Embalagens Metálicas de Estrela, 

no Rio Grande do Sul, da matriz, 

em São Paulo. Mais outros mil 

quilômetros são necessários para 

chegar à segunda filial, em Rio 

Verde, Goiás. O grupo optou pela 

distribuição geográfica das 

unidades e foi ampliando suas 

linhas de produção. Somou 

resultados e cresceu. Ostenta 

colocação entre as três maiores do 

setor no país e tem uma das duas 

únicas fábricas que produzem 

embalagens aerossóis no Brasil. 

Resultados do conjunto, sim, 

porém com características 

próprias. E nisso o Vale do Taquari 

tem motivos para se orgulhar e 

despertar ciúme. "Chama a 

atenção de qualquer um a 

qualidade de mão-de-obra 

existente na região", revela o 

diretor superintendente da 

Brasilata, Antonio Carlos Teixeira 

Álvares*. A unidade de Estrela, 

com 330 funcionários (450 em SP 

e 120 em GO), é identificada 

como "um celeiro de mão-de-

obra e técnicos especializados". A 

cultura homogênea, a cidade 

pequena, mas próxima a centros 

importantes e a qualidade de vida 

do funcionário que está perto da 

família e pode ir de bicicleta para a 

indústria são fatores fundamentais 

para Teixeira. 

Na tranqüilidade elogiada da 

região que se desenvolve em 

meio a linhas de produção, 

surgem exponenciais. A 

tecnologia de Estrela já se 

transfere para Goiás e São Paulo. 

Um gerente da fábrica de Rio 

Verde (GO) e dois diretores, em 

São Paulo, integram o quadro de 

executivos da empresa que 

passou por Estrela. Quando 

técnicos alemães visitam a 

matriz, mecânicos de Estrela se 

deslocam para receber as 

informações. "Cerca de 200 falam 

alemão", elogia o superinten-

dente, lembrando a origem 

germânica da maioria. A unidade 

alcançou alta eficiência; tem os 

maiores níveis de educação, 

produtividade e responde por 

35% do faturamento do grupo. 

Sua área aumentou em três vezes 

e, com 16,3 mil metros 

quadrados, já é maior que a 

matriz. Com a autonomia 

demonstrada,  conquistou confi-

ança. É em Estrela que está a 

maior diversificação de produtos 

da Brasilata e onde está instalada 

a linha de aerossóis. "São apenas 

duas empresas fornecedoras de 

aerossóis no país. Isso demonstra 

que a mão-de-obra incorpora 

tecnologia com bastante rapidez. 

Por necessidade de mercado, mas 

também pela criatividade", 

comenta.

Estrela foi realmente uma boa 

escolha. Teixeira ressalta que o 

"desenvolvimento da Brasilata 

talvez não fosse possível se um 

dia não tivessem se aventurado a 

vir para Estrela, na pequena 

cidade. O desempenho desta 

unidade eleva a empresa". A 

satisfação incentiva planos. A 

diretoria não descarta a 

possibilidade de transferir setores 

para a unidade Sul, como de 

Pesquisa e Desenvolvimento.

A fórmula do sucesso foi 

encontrada pela própria 

empresa. Na década de 80, 

quando começaram as 

atividades, foi necessário mesclar 

culturas entre São Paulo e Rio 

Grande do Sul. "Os gaúchos eram 

responsáveis, competentes, mas 

faltava tecnologia", pontua o 

superintendente. Ele entende 

que o choque cultural foi 

importante para despertar. "O 

grupo se transformou no melhor 

em qualidade de mão-de-obra". 

Cita o apoio de órgãos 

governamentais e a proximidade 

com universidades como fatores 

importantes. A soma das 

diferenças deu à empresa uma 

posição que não imaginava. 

"Devemos o nosso crescimento ao 

Vale. Não significa que só aqui 

estão as coisas boas. É a soma, 

aproximamos as diferenças num 

harmonioso processo de 

sinergia". Para o empresário, as 

vantagens poderiam ser 

ampliadas com o atendimento de 

algumas importantes demandas 

pontuais para a melhoria da 

infra-estrutura da região. São 

elas a passagem do gasoduto, 

aeroporto comercial e a finaliza-

ção da duplicação da BR-386.



A retaguarda da indústria é 

garantida pelos serviços do 

Senai e Sesi. O Centro Senai de 

Gemologia, integrado pelas 

agências de educação profis-

sional de Guaporé, que tem 

ênfase em jóias, e de Soledade, 

dirigida ao preparo na área de 

pedras, soma três mil matrículas. 

As etapas de aprendizagem de 

menores e aperfeiçoamento 

industrial abrangem atividades 

ligadas à mecânica, eletricidade, 

transporte, entre outros. O mais 

recente é o moveleiro, que atende 

demanda apontada pelo 

Conselho Consultivo da entidade.

O Balcão Sebrae de Lajeado 

funciona como o laboratório das 

empresas dos 40 municípios da 

região. No ano passado, 70% dos 

4.628 atendimentos foram 

solicitados por pessoas jurídicas 

que utilizaram a estrutura da 

organização para treinamentos e 

consultorias. Outros 30%, 

ocupados por pessoas físicas, 

tiveram o apoio da entidade para 

obter informações sobre empre-

endedorismo e primeiro negócio.  

maior parte das represen-A tações de entidades de 

apoio profissional e pessoal das 

empresas tem estrutura de 

funcionamento atuante no Vale 

do Taquari. Senac, Senai, Sesc, 

Sebrae e Sesi movimentam na 

região um significativo número 

de pessoas que se prepara para 

entrar no mercado de trabalho 

ou aperfeiçoar conhecimentos. 

O Senac, desde que foi 

instalado, há mais de seis anos, já 

treinou 52 mil pessoas. Os cursos 

de qualificação básica e técnica 

abrangem as áreas de saúde, 

gestão, comércio, imagem pessoal, 

informática, hotelaria e turismo. É, 

junto com o Sesc, o braço de apoio 

profissionalizante do comércio. A 

região possui uma das 24 

unidades operativas do Rio 

Grande do Sul e, além dos treina-

mentos realizados na sede, 

atividades de prestação de 

serviços e palestras são levadas a 

outras cidades como forma de 

facilitar a qualificação dos 

recursos humanos. 

Compromisso com a 

regionalização
Na Associação Comercial e 

Industrial de Lajeado (Acil) 

muitas atividades têm foco 

regional. A entidade é uma das 

poucas do interior do Estado a 

emitir certificados de origem 

para empresas exportadoras. Em 

sua sede também está o 

escritório descentralizado da 

Junta Comercial que, desde que 

foi aberto, em 1989, se destaca 

pela atuação nas empresas, com 

o encaminhamento de papéis e a 

autenticação de livros no próprio  

município.

Hoje atuam no Rio Grande do 

Sul 47 escritórios do mesmo 

gênero e o sediado em Lajeado 

sagrou-se o segundo escritório do 

Estado a encaminhar o maior 

número de documentos mer-

cantis para Porto Alegre. No total, 

foram até hoje encaminhados 

2.767 documentos, entre 

abertura de novas empresas, 

fechamento e outros. Em número 

de processos, Lajeado só ficou 

Entidades profissionalizam

 comércio, indústria
e serviços

O sistema de apoio à qualificação profissional é o suporte de empresas e trabalhadores. 

Todos os setores da economia são beneficiados com cursos e treinamentos que 

oferecem capacitação ou assessoram na abertura de novos negócios.
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instalado, há mais de seis anos, já 

treinou 52 mil pessoas. Os cursos 

de qualificação básica e técnica 

abrangem as áreas de saúde, 

gestão, comércio, imagem pessoal, 

informática, hotelaria e turismo. É, 

junto com o Sesc, o braço de apoio 

profissionalizante do comércio. A 

região possui uma das 24 

unidades operativas do Rio 

Grande do Sul e, além dos treina-

mentos realizados na sede, 

atividades de prestação de 

serviços e palestras são levadas a 

outras cidades como forma de 

facilitar a qualificação dos 

recursos humanos. 

Compromisso com a 

regionalização
Na Associação Comercial e 

Industrial de Lajeado (Acil) 

muitas atividades têm foco 

regional. A entidade é uma das 

poucas do interior do Estado a 

emitir certificados de origem 

para empresas exportadoras. Em 

sua sede também está o 

escritório descentralizado da 

Junta Comercial que, desde que 

foi aberto, em 1989, se destaca 

pela atuação nas empresas, com 

o encaminhamento de papéis e a 

autenticação de livros no próprio  

município.

Hoje atuam no Rio Grande do 

Sul 47 escritórios do mesmo 

gênero e o sediado em Lajeado 

sagrou-se o segundo escritório do 

Estado a encaminhar o maior 

número de documentos mer-

cantis para Porto Alegre. No total, 

foram até hoje encaminhados 

2.767 documentos, entre 

abertura de novas empresas, 

fechamento e outros. Em número 

de processos, Lajeado só ficou 

Entidades profissionalizam

 comércio, indústria
e serviços

O sistema de apoio à qualificação profissional é o suporte de empresas e trabalhadores. 

Todos os setores da economia são beneficiados com cursos e treinamentos que 

oferecem capacitação ou assessoram na abertura de novos negócios.
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técnico e consultoria a cidades 

menores que queiram instalar ACIs 

em suas localidades. Forquetinha, 

Cruzeiro do Sul, Marques de Souza 

e Fazenda Vilanova são alguns 

exemplos que já buscam 

implementar atividades similares 

em seus municípios.   

Qualidade

como marca
Na Acil também funciona o 

Comitê Regional da Qualidade 

do Vale do Taquari, que conta 

hoje com 260 adesões ao 

Programa Gaúcho de Qualidade 

e Produtividade.

Dentre estas adesões, 

verifica-se a presença de  

empresas da área industrial,  

comércio, serviços, saúde e 

educação, diversificando, assim, 

os participantes do programa. 

Em sua história, o Comitê tem 

atrás de Novo Hamburgo, 

considerado um pólo. O escritório 

de Lajeado funciona na Acil, foi 

sempre uma reivindicação da 

classe empresarial e hoje atende 

13 municípios da região.

Outra característica da Acil é o 

compromisso em regionalizar a 

organização, através de  suporte  

demonstrado tendência positiva 

em apresentar empresas 

participantes do Sistema de 

Avaliação, organizações que 

obtiveram mais de 100 pontos e 

premiadas nos diversos níveis do 

programa. O órgão do Vale 

destaca-se entre os comitês 

regionais que fazem parte do 

programa pelas suas lideranças 

e pelo engajamento das 

empresas participantes. 

A participação dos estabe-

lecimentos do Vale do Taquari 

deve-se principalmente à 

determinação dos coordena-

dores e necessidade de melhoria 

contínua. Os empresários da 

região são evoluídos, viajam, 

lêem, participam de feiras, 

congressos e sabem da neces-

sidade da qualidade para a 

sobrevivência da empresa e 

competitividade no mercado.

Em seus oito anos de atuação, o Comitê de 

Qualidade contabiliza grandes números:

Eventos/Treinamentos - 1.112

horas em Eventos/Treinamentos - 4.824

Pessoas envolvidas em 

Eventos/Treinamentos - 33.620

Organizações do Vale do Taquari 

participantes do Sistema de Avaliação - 79

Organizações do Vale do Taquari 

distinguidas pelo Prêmio Qualidade RS - 20

Presenças nos treinamentos pelo Programa de 

Qualificação Empresarial desde 1999 - 20.214 



"A região do Vale do Taquari é 

um dos pontos de desenvolvi-

mento mais importantes no Rio 

Grande do Sul. Possui uma 

diversidade de produtos e uma 

cultura empresarial que destaca a 

região no contexto estadual e 

nacional por suas potencialidades 

e representatividade político-

econômica. Isso, dentro de um 

cenário de competitividade, exige 

que trabalhemos com altos níveis 

de eficiência. Para isso, destaco a 

importância do Programa Gaúcho 

da Qualidade e Produtividade 

(PGQP), que possibilita às 

organizações obterem mais 

eficiência e competitividade, 

buscando maior produtividade, 

rendimentos e menores perdas. 

Todo esse processo só tem sucesso 

se as pessoas passarem por um 

processo constante de capaci-

Jorge Gerdau Johannpeter, presidente do 

Programa Gaúcho da Qualidade e 

Produtividade (PGQP) e do Grupo Gerdau.

tação e treinamento. Além de 

trazer benefícios diretos para a 

atividade empresarial e econô-

mica nos diversos setores, esse 

desenvolvimento cultural traz 

benefícios para o restante das 

atividades da comunidade. Na 

realidade, o objetivo principal de 

todas essas iniciativas é a 

qualidade de vida. 

Formada por 40 municípios e 

com uma população estimada em 

320 mil habitantes, a região 

representa 3,1% da população do 

Estado, contribui com 4% do PIB 

estadual e possui uma renda per 

capita de R$ 12.232,40, um 

pouco superior à média estadual, 

e 50% superior à média do país 

(FEE). Cerca de 99% das empresas 

da região são de pequeno porte e 

empregam grande parte da 

população economicamente 

ativa na região, o que também 

denota sua importância social no 

desenvolvimento regional. Nesse 

contexto, o PGQP pode contribuir 

para a evolução dessas empresas, 

assim como pode incentivar para 

que compartilhem seus cases de 

sucesso que hoje são referenciais 

importantes para as empresas 

gaúchas. Mais de 70% das 

organizações associadas ao 

Programa Gaúcho são micro e 

pequenas empresas, o que 

aproxima ainda mais o 

movimento pela qualidade da 

realidade do Vale do Taquari. 

Assim, vincular programas de 

gestão pela qualidade para 

incentivar o crescimento e a 

qualidade de vida da região são 

fundamentais para estabelecer 

sua contribuição social e para o 

desenvolvimento do país.  

Nossas metas de crescimento
 precisam ser cada vez mais desafiadoras

Com esta importância social, é 

fundamental que o Vale também 

esteja preocupado em buscar a 

qualidade no Terceiro Setor e no 

Setor Público. A conjugação desses 

setores é que poderão fazer a 

diferença para o desenvolvimento 

econômico-social e o desenvol-

vimento sustentável da região e do 

Brasil. As tecnologias e as 

ferramentas de gestão são peças 

fundamentais para alcançar as 

novas realidades mundiais. Assim, 

poderemos construir empresas 

mais sólidas, adicionando valor a 

esse objetivo comum. 

Na Gerdau, essa filosofia foi 

trazida pelo meu pai, no início do 

crescimento e desenvolvimento 

da empresa. Começou estimulan-

do a participação dos executivos, 

que sempre participaram do 

capital da empresa no primeiro 

estágio. A participação dos 

empregados no capital faz parte 

da história e da tradição da 

Gerdau. Esse relacionamento, em 

geral, existe entre todos os sócios e 

acionistas da empresa e faz parte 

da filosofia da Gerdau. Acredito ser 

importante para qualquer 

empresa que seus acionistas ou 

sócios tenham interesses comuns e 

caminhem sempre no mesmo 

rumo. Uma empresa como a 

Gerdau, que trabalha no mercado 

de capitais há mais de 40 anos, 

aprendeu muito cedo a prestar 

contas e trabalhar com absoluta 

transparência. Trabalhamos com 

as bolsas de São Paulo e Porto 

Alegre, que hoje estão integradas, 

e na bolsa de Nova Iorque, 

atualmente também em Madri e 

Toronto. São estruturas que 

exigem gestão aberta e 

transparente, com auditorias 

freqüentes. 

Se olharmos os últimos 10 anos, 

o Brasil está aprendendo a tomar 

posições mais fortes e com 

transparência. Este é um processo 

de continuidade. Cada vez mais 

temos que colocar nossas posições 

e incentivar outras regiões a acompanharem as 

nossas políticas de desenvolvimento, para 

construirmos um país mais competitivo e com melhor 

qualidade de vida. A região do Vale do Taquari tem 

como missão contribuir para este processo, e só fará a 

diferença se todas as organizações e pessoas 

estiverem envolvidas e motivadas em atingir metas e 

sonhos cada vez mais desafiadores."
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 Vale do Taquari mostra que O cumpre a lição de casa. 

Avaliações feitas por órgãos 

oficiais nos ensinos fundamen-

tal, médio e superior atestam que 

a região tem bons indicadores de 

qualidade da educação. A 

atenção dispensada ao ensino é, 

sem dúvida, uma das expli-

cações para que a região surja 

com destaque no cenário 

estadual, com forte potencial de 

crescimento. E em meio a uma 

economia globalizada, em que 

os diversos processos ocorrem 

num ritmo cada vez mais 

acelerado e complexo, o 

investimento nessa área passou 

a ser estratégico. Por ele passam 

não só o bem-estar e segurança 

desta geração, mas também o 

das vindouras. Segundo o 

Anuário Estatístico do Rio Grande 

do Sul de 2001, o Conselho 

Regional de Desenvolvimento 

(Corede) do Vale do Taquari tem a 

menor taxa de evasão escolar do 

Estado. O bom desempenho é 

evidenciado tanto no Ensino 

Fundamental, 1,95%, quanto no 

Ensino Médio, 3,15%. Entre os 

demais 21 Coredes do Estado há 

índices próximos a 20% de 

evasão escolar no Ensino Médio. 

A educação no Vale vira uma 

página a cada dia. Afinal, é 

preciso adaptar-se aos novos 

tempos. Há algumas décadas, 

um bom ensino médio bastava. 

Depois, uma graduação garantia 

o emprego. Hoje, além dos cursos 

de graduação e pós-graduação, 

são exigidos conhecimentos em 

língua estrangeira, informática, 

relações interpessoais. E nos 

próximos anos, o egresso deverá 

ser capaz de gerar, no mínimo, o 

seu próprio emprego. Essa nova 

tendência requer das escolas 

profissionais qualificados e um 

novo olhar da comunidade em 

geral. Os 40 municípios do Vale do 

Taquari têm 88.856 alunos 

matriculados (Asmevat/3ª CRE/ 

Aecovat - matrículas iniciais de 

2001) na educação infantil, 

ensinos fundamental, médio, 

superior, educação de jovens e 

adultos e educação especial. 

Somados aqueles que freqüentam 

cursos profissionalizantes ou de 

língua estrangeira, a região 

alcança um número superior a 

30% da população, ou seja, 

aproximadamente um têrço dos 

habitantes estão, de alguma 

forma, freqüentando a sala de 

aula. Os dados não levam em 

consideração aqueles alunos que 

estudam em instituições 

localizadas fora do Vale do 

Taquari.

A maioria, 84% dos estudan-

tes, está matriculada em escolas 

públicas. Na distribuição por 

nível de ensino, os dados 

revelam que em torno de 60% dos 

alunos cursam o Ensino 

Fundamental. Com a opção do 

retorno à escola, mais de quatro 

mil alunos freqüentam os bancos 

escolares da Educação de Jovens 

e Adultos (EJA).

Na taxa de alfabetização, 

conforme Censo de 2000 do 

Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE), há 16.692 

pessoas não alfabetizadas. Isto 

implica uma taxa de alfabe-

tização de 93,8%.  Márcia Jussara 

Hepp Rehfeldt, professora da 

Univates e Doutoranda em 

educação afirma que esse 

resultado permite uma avaliação 

positiva para o Vale do Taquari. 

Contudo, salienta que também 

indica que o trabalho não 

acabou. O esforço deve ser no 

sentido de conscientizar essas 

pessoas da importância do ler, do 

escrever e do compreender o 

mundo. 

Os desafios do Rio Grande do 

Sul em diminuir a reprovação 

também são da região, pois o 
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Garcia, 

Jornalista, 

natural de 

Estrela

percentual ainda é significativa-

mente alto em todo o Estado. A 

taxa do ensino fundamental é de 

11,13%, e a do ensino médio, de 

12,59%. O Vale ocupa o quinto 

"A Região do Vale do Taquari 

tem vocação para o desenvol-

vimento. Boa escolaridade, mão-

de-obra de fácil absorção de 

conhecimento, proximidade de 

mercados consumidores e um 

potencial que mostra ao 

investidor muitas oportunidades 

esperando. A formação de sua 

população incorpora no seu 

temperamento um forte amor ao 

trabalho e, mais do que isso, uma 

vontade marcante de inovação, 

progresso,  iniciativa. 

Viana Moog, escritor e 

acadêmico, certa vez referiu-se ao 

Rio dos Sinos como "Um Rio Imita 

o Reno", título de um de seus 

sucessos editoriais. Mas quem 

acompanhar o Rio Taquari 

serpenteando entre belas 

montanhas e férteis vales 

Potencialidades do Vale

lugar na classificação estadual no 

ensino fundamental e sétimo no 

ensino médio entre os 22 Coredes. 

O empenho da sociedade para 

manter e melhorar a educação vai 

contribuir, conseqüente-mente, 

para a qualificação e crescimento 

da região. É a sociedade 

preparando a educação dos filhos 

do Vale. 

certamente vai concluir que 

Viana Moog não o conheceu, ou 

teria feito outra comparação. E a 

semelhança com o grande rio que 

corta a Renânia não é apenas na 

beleza natural, mas também na 

atividade humana gerada na 

região ligada ao rio.

O padrão de vida, o equilíbrio 

entre a atividade econômica e o 

meio ambiente, a rede de 

transportes, o sistema de 

comunicações, as escolas, o 

comércio pujante e a indústria 

crescente mostram a vocação do 

Vale do Taquari desde sempre. 

Um lugar para quem quiser 

produzir, progredir e viver bem."
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 Vale do Taquari está ciente O da importância da educa-

ção como fator estratégico para o 

seu desenvolvimento. Não foi por 

outra razão que, há cerca de dez 

anos, as principais lideranças da 

região, reunidas no Conselho de 

Desenvolvimento do Vale do 

Taquari (Codevat), chegaram à 

conclusão de que o futuro da 

comunidade regional dependia 

da existência de uma univer-

sidade inserida e comprometida 

com os projetos locais. As 

lideranças engajaram-se para 

que o Vale do Taquari 

conquistasse, através de sua 

Instituição, a autonomia univer-

sitária. E esta veio em 1999, com 

o credenciamento da Univates 

como Centro Universitário.

Muitos frutos desta conquista 

já são concretos. Inúmeros 

estudantes têm, agora, a opor-

tunidade de freqüentar uma 

universidade. Até pouco tempo, 

estavam diante de somente duas 

alternativas: ou davam por 

encerrado o projeto de dar 

seqüência aos estudos (porque 

não havia a opção desejada na 

instituição local) ou se sub-

metiam a um êxodo forçado, 

partindo para outras regiões em 

busca de aperfeiçoamento. Esta 

realidade estava na contramão 

do projeto de desenvolvimento 

do Vale do Taquari: os que não 

podiam mais qualificar-se 

permaneciam na região; por 

outro lado, aqueles que 

conseguiam acesso ao ensino 

superior, em grande parte dos 

casos, acabavam migrando, 

contribuindo para qualificar a 

mão-de-obra de outras regiões. 

Se não houvesse tido esta 

decisão firme das lideranças de 

apostar na universidade local, 

num futuro próximo, o Vale 

sentiria as conseqüências 

negativas deste processo, 

perdendo em competitividade 

para outras regiões.

A presença da universidade 

dinamiza e enriquece a vida de 

uma comunidade. A Univates 

vem abrindo portas para que o 

Vale do Taquari possa 

acompanhar de perto e, assim, 

beneficiar-se das novidades nos 

mais diversos campos, em 

especial no educacional, 

tecnológico e cultural. Esta 

integração é feita através de 

convênios estabelecidos com 

instituições européias, norte-

americanas, latino-americanas e 

também nacionais. Estudantes, 

professores e também outros 
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Educação: 
opção estratégica para o 

profissionais têm, através da 

Univates, oportunidades para 

aprofundar seus conhecimentos 

e ter novas e interessantes 

experiências.

A capacidade da 

região de se manter viva 

na economia global 

passa pela Univates

Hoje, a inserção da Univates 

na comunidade faz com que ela 

seja vista como importante para 

o desenvolvimento tecnológico e 

afirmação política da região. Sua 

capacidade de crescimento 

depende do progresso da região. 

E sua capacidade de crescimento, 

não só numérico, mas também de 

qualidade em definir linhas de 

pesquisas, faz com que a Univates 

seja reconhecida internacional-

mente como grande Centro 

Universitário. 

Em busca de um aperfeiço-

amento cada vez maior, a 

Univates inaugurou recentemen-

te um Centro de Treinamento em 

parceria com a BICSI (Building 

Industry Consulting Service 

International). A BICSI  é uma 

associação internacional de 

profissionais da área de 

telecomunicações que tem maior 
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que o Vale do Taquari 

conquistasse, através de sua 

Instituição, a autonomia univer-

sitária. E esta veio em 1999, com 

o credenciamento da Univates 

como Centro Universitário.

Muitos frutos desta conquista 

já são concretos. Inúmeros 

estudantes têm, agora, a opor-

tunidade de freqüentar uma 

universidade. Até pouco tempo, 

estavam diante de somente duas 

alternativas: ou davam por 

encerrado o projeto de dar 

seqüência aos estudos (porque 

não havia a opção desejada na 

instituição local) ou se sub-

metiam a um êxodo forçado, 

partindo para outras regiões em 

busca de aperfeiçoamento. Esta 

realidade estava na contramão 

do projeto de desenvolvimento 

do Vale do Taquari: os que não 

podiam mais qualificar-se 

permaneciam na região; por 

outro lado, aqueles que 

conseguiam acesso ao ensino 

superior, em grande parte dos 

casos, acabavam migrando, 

contribuindo para qualificar a 

mão-de-obra de outras regiões. 

Se não houvesse tido esta 

decisão firme das lideranças de 

apostar na universidade local, 

num futuro próximo, o Vale 

sentiria as conseqüências 

negativas deste processo, 

perdendo em competitividade 

para outras regiões.

A presença da universidade 

dinamiza e enriquece a vida de 

uma comunidade. A Univates 

vem abrindo portas para que o 

Vale do Taquari possa 

acompanhar de perto e, assim, 

beneficiar-se das novidades nos 

mais diversos campos, em 

especial no educacional, 

tecnológico e cultural. Esta 

integração é feita através de 

convênios estabelecidos com 

instituições européias, norte-

americanas, latino-americanas e 

também nacionais. Estudantes, 

professores e também outros 
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opção estratégica para o 

profissionais têm, através da 

Univates, oportunidades para 

aprofundar seus conhecimentos 

e ter novas e interessantes 

experiências.

A capacidade da 

região de se manter viva 

na economia global 

passa pela Univates

Hoje, a inserção da Univates 

na comunidade faz com que ela 

seja vista como importante para 

o desenvolvimento tecnológico e 

afirmação política da região. Sua 

capacidade de crescimento 

depende do progresso da região. 

E sua capacidade de crescimento, 

não só numérico, mas também de 

qualidade em definir linhas de 

pesquisas, faz com que a Univates 

seja reconhecida internacional-

mente como grande Centro 

Universitário. 

Em busca de um aperfeiço-

amento cada vez maior, a 

Univates inaugurou recentemen-

te um Centro de Treinamento em 

parceria com a BICSI (Building 

Industry Consulting Service 

International). A BICSI  é uma 

associação internacional de 

profissionais da área de 

telecomunicações que tem maior 

 Valores do Vale .9392. Valores do Vale

 Vale do Taquari está ciente O da importância da educa-

ção como fator estratégico para o 

seu desenvolvimento. Não foi por 

outra razão que, há cerca de dez 

anos, as principais lideranças da 

região, reunidas no Conselho de 

Desenvolvimento do Vale do 

Taquari (Codevat), chegaram à 

conclusão de que o futuro da 

comunidade regional dependia 

da existência de uma univer-

sidade inserida e comprometida 

com os projetos locais. As 

lideranças engajaram-se para 

que o Vale do Taquari 

conquistasse, através de sua 

Instituição, a autonomia univer-

sitária. E esta veio em 1999, com 

o credenciamento da Univates 

como Centro Universitário.

Muitos frutos desta conquista 

já são concretos. Inúmeros 

estudantes têm, agora, a opor-

tunidade de freqüentar uma 

universidade. Até pouco tempo, 

estavam diante de somente duas 

alternativas: ou davam por 

encerrado o projeto de dar 

seqüência aos estudos (porque 

não havia a opção desejada na 

instituição local) ou se sub-

metiam a um êxodo forçado, 

partindo para outras regiões em 

busca de aperfeiçoamento. Esta 

realidade estava na contramão 

do projeto de desenvolvimento 

do Vale do Taquari: os que não 

podiam mais qualificar-se 

permaneciam na região; por 

outro lado, aqueles que 

conseguiam acesso ao ensino 

superior, em grande parte dos 

casos, acabavam migrando, 

contribuindo para qualificar a 

mão-de-obra de outras regiões. 

Se não houvesse tido esta 

decisão firme das lideranças de 

apostar na universidade local, 

num futuro próximo, o Vale 

sentiria as conseqüências 

negativas deste processo, 

perdendo em competitividade 

para outras regiões.

A presença da universidade 

dinamiza e enriquece a vida de 

uma comunidade. A Univates 

vem abrindo portas para que o 

Vale do Taquari possa 

acompanhar de perto e, assim, 

beneficiar-se das novidades nos 

mais diversos campos, em 

especial no educacional, 

tecnológico e cultural. Esta 

integração é feita através de 

convênios estabelecidos com 

instituições européias, norte-

americanas, latino-americanas e 

também nacionais. Estudantes, 

professores e também outros 
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opção estratégica para o 

profissionais têm, através da 

Univates, oportunidades para 

aprofundar seus conhecimentos 

e ter novas e interessantes 

experiências.

A capacidade da 

região de se manter viva 

na economia global 

passa pela Univates

Hoje, a inserção da Univates 

na comunidade faz com que ela 

seja vista como importante para 

o desenvolvimento tecnológico e 

afirmação política da região. Sua 

capacidade de crescimento 

depende do progresso da região. 

E sua capacidade de crescimento, 

não só numérico, mas também de 

qualidade em definir linhas de 

pesquisas, faz com que a Univates 

seja reconhecida internacional-

mente como grande Centro 

Universitário. 

Em busca de um aperfeiço-

amento cada vez maior, a 

Univates inaugurou recentemen-

te um Centro de Treinamento em 

parceria com a BICSI (Building 

Industry Consulting Service 

International). A BICSI  é uma 

associação internacional de 

profissionais da área de 

telecomunicações que tem maior 

 Valores do Vale .9392. Valores do Vale

 Vale do Taquari está ciente O da importância da educa-

ção como fator estratégico para o 

seu desenvolvimento. Não foi por 

outra razão que, há cerca de dez 

anos, as principais lideranças da 

região, reunidas no Conselho de 

Desenvolvimento do Vale do 

Taquari (Codevat), chegaram à 

conclusão de que o futuro da 

comunidade regional dependia 

da existência de uma univer-

sidade inserida e comprometida 

com os projetos locais. As 

lideranças engajaram-se para 

que o Vale do Taquari 

conquistasse, através de sua 

Instituição, a autonomia univer-

sitária. E esta veio em 1999, com 

o credenciamento da Univates 

como Centro Universitário.

Muitos frutos desta conquista 

já são concretos. Inúmeros 

estudantes têm, agora, a opor-

tunidade de freqüentar uma 

universidade. Até pouco tempo, 

estavam diante de somente duas 

alternativas: ou davam por 

encerrado o projeto de dar 

seqüência aos estudos (porque 

não havia a opção desejada na 

instituição local) ou se sub-

metiam a um êxodo forçado, 

partindo para outras regiões em 

busca de aperfeiçoamento. Esta 

realidade estava na contramão 

do projeto de desenvolvimento 

do Vale do Taquari: os que não 

podiam mais qualificar-se 

permaneciam na região; por 

outro lado, aqueles que 

conseguiam acesso ao ensino 

superior, em grande parte dos 

casos, acabavam migrando, 

contribuindo para qualificar a 

mão-de-obra de outras regiões. 

Se não houvesse tido esta 

decisão firme das lideranças de 

apostar na universidade local, 

num futuro próximo, o Vale 

sentiria as conseqüências 

negativas deste processo, 

perdendo em competitividade 

para outras regiões.

A presença da universidade 

dinamiza e enriquece a vida de 

uma comunidade. A Univates 

vem abrindo portas para que o 

Vale do Taquari possa 

acompanhar de perto e, assim, 

beneficiar-se das novidades nos 

mais diversos campos, em 

especial no educacional, 

tecnológico e cultural. Esta 

integração é feita através de 

convênios estabelecidos com 

instituições européias, norte-

americanas, latino-americanas e 

também nacionais. Estudantes, 

professores e também outros 

 E
n

si
n

o
 S

u
p

er
io

r

desenvolvimento regional

Educação: 
opção estratégica para o 

profissionais têm, através da 

Univates, oportunidades para 

aprofundar seus conhecimentos 

e ter novas e interessantes 

experiências.

A capacidade da 

região de se manter viva 

na economia global 

passa pela Univates

Hoje, a inserção da Univates 

na comunidade faz com que ela 

seja vista como importante para 

o desenvolvimento tecnológico e 

afirmação política da região. Sua 

capacidade de crescimento 

depende do progresso da região. 

E sua capacidade de crescimento, 

não só numérico, mas também de 

qualidade em definir linhas de 

pesquisas, faz com que a Univates 

seja reconhecida internacional-

mente como grande Centro 

Universitário. 

Em busca de um aperfeiço-

amento cada vez maior, a 

Univates inaugurou recentemen-

te um Centro de Treinamento em 

parceria com a BICSI (Building 

Industry Consulting Service 

International). A BICSI  é uma 

associação internacional de 

profissionais da área de 

telecomunicações que tem maior 

 Valores do Vale .9392. Valores do Vale

 Vale do Taquari está ciente O da importância da educa-

ção como fator estratégico para o 

seu desenvolvimento. Não foi por 

outra razão que, há cerca de dez 

anos, as principais lideranças da 

região, reunidas no Conselho de 

Desenvolvimento do Vale do 

Taquari (Codevat), chegaram à 

conclusão de que o futuro da 

comunidade regional dependia 

da existência de uma univer-

sidade inserida e comprometida 

com os projetos locais. As 

lideranças engajaram-se para 

que o Vale do Taquari 

conquistasse, através de sua 

Instituição, a autonomia univer-

sitária. E esta veio em 1999, com 

o credenciamento da Univates 

como Centro Universitário.

Muitos frutos desta conquista 

já são concretos. Inúmeros 

estudantes têm, agora, a opor-

tunidade de freqüentar uma 

universidade. Até pouco tempo, 

estavam diante de somente duas 

alternativas: ou davam por 

encerrado o projeto de dar 

seqüência aos estudos (porque 

não havia a opção desejada na 

instituição local) ou se sub-

metiam a um êxodo forçado, 

partindo para outras regiões em 

busca de aperfeiçoamento. Esta 

realidade estava na contramão 

do projeto de desenvolvimento 

do Vale do Taquari: os que não 

podiam mais qualificar-se 

permaneciam na região; por 

outro lado, aqueles que 

conseguiam acesso ao ensino 

superior, em grande parte dos 

casos, acabavam migrando, 

contribuindo para qualificar a 

mão-de-obra de outras regiões. 

Se não houvesse tido esta 

decisão firme das lideranças de 

apostar na universidade local, 

num futuro próximo, o Vale 

sentiria as conseqüências 

negativas deste processo, 

perdendo em competitividade 

para outras regiões.

A presença da universidade 

dinamiza e enriquece a vida de 

uma comunidade. A Univates 

vem abrindo portas para que o 

Vale do Taquari possa 

acompanhar de perto e, assim, 

beneficiar-se das novidades nos 

mais diversos campos, em 

especial no educacional, 

tecnológico e cultural. Esta 

integração é feita através de 

convênios estabelecidos com 

instituições européias, norte-

americanas, latino-americanas e 

também nacionais. Estudantes, 

professores e também outros 
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Educação: 
opção estratégica para o 

profissionais têm, através da 

Univates, oportunidades para 

aprofundar seus conhecimentos 

e ter novas e interessantes 

experiências.

A capacidade da 

região de se manter viva 

na economia global 

passa pela Univates

Hoje, a inserção da Univates 

na comunidade faz com que ela 

seja vista como importante para 

o desenvolvimento tecnológico e 

afirmação política da região. Sua 

capacidade de crescimento 

depende do progresso da região. 

E sua capacidade de crescimento, 

não só numérico, mas também de 

qualidade em definir linhas de 

pesquisas, faz com que a Univates 

seja reconhecida internacional-

mente como grande Centro 

Universitário. 

Em busca de um aperfeiço-

amento cada vez maior, a 

Univates inaugurou recentemen-

te um Centro de Treinamento em 

parceria com a BICSI (Building 

Industry Consulting Service 

International). A BICSI  é uma 

associação internacional de 

profissionais da área de 

telecomunicações que tem maior 

 Valores do Vale .9392. Valores do Vale

 Vale do Taquari está ciente O da importância da educa-

ção como fator estratégico para o 

seu desenvolvimento. Não foi por 

outra razão que, há cerca de dez 

anos, as principais lideranças da 

região, reunidas no Conselho de 

Desenvolvimento do Vale do 

Taquari (Codevat), chegaram à 

conclusão de que o futuro da 

comunidade regional dependia 

da existência de uma univer-

sidade inserida e comprometida 

com os projetos locais. As 

lideranças engajaram-se para 

que o Vale do Taquari 

conquistasse, através de sua 

Instituição, a autonomia univer-

sitária. E esta veio em 1999, com 

o credenciamento da Univates 

como Centro Universitário.

Muitos frutos desta conquista 

já são concretos. Inúmeros 

estudantes têm, agora, a opor-

tunidade de freqüentar uma 

universidade. Até pouco tempo, 

estavam diante de somente duas 

alternativas: ou davam por 

encerrado o projeto de dar 

seqüência aos estudos (porque 

não havia a opção desejada na 

instituição local) ou se sub-

metiam a um êxodo forçado, 

partindo para outras regiões em 

busca de aperfeiçoamento. Esta 

realidade estava na contramão 

do projeto de desenvolvimento 

do Vale do Taquari: os que não 

podiam mais qualificar-se 

permaneciam na região; por 

outro lado, aqueles que 

conseguiam acesso ao ensino 

superior, em grande parte dos 

casos, acabavam migrando, 

contribuindo para qualificar a 

mão-de-obra de outras regiões. 

Se não houvesse tido esta 

decisão firme das lideranças de 

apostar na universidade local, 

num futuro próximo, o Vale 

sentiria as conseqüências 

negativas deste processo, 

perdendo em competitividade 

para outras regiões.

A presença da universidade 

dinamiza e enriquece a vida de 

uma comunidade. A Univates 

vem abrindo portas para que o 

Vale do Taquari possa 

acompanhar de perto e, assim, 

beneficiar-se das novidades nos 

mais diversos campos, em 

especial no educacional, 

tecnológico e cultural. Esta 

integração é feita através de 

convênios estabelecidos com 

instituições européias, norte-

americanas, latino-americanas e 

também nacionais. Estudantes, 

professores e também outros 
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Educação: 
opção estratégica para o 

profissionais têm, através da 

Univates, oportunidades para 

aprofundar seus conhecimentos 

e ter novas e interessantes 

experiências.

A capacidade da 

região de se manter viva 

na economia global 

passa pela Univates

Hoje, a inserção da Univates 

na comunidade faz com que ela 

seja vista como importante para 

o desenvolvimento tecnológico e 

afirmação política da região. Sua 

capacidade de crescimento 

depende do progresso da região. 

E sua capacidade de crescimento, 

não só numérico, mas também de 

qualidade em definir linhas de 

pesquisas, faz com que a Univates 

seja reconhecida internacional-

mente como grande Centro 

Universitário. 

Em busca de um aperfeiço-

amento cada vez maior, a 

Univates inaugurou recentemen-

te um Centro de Treinamento em 

parceria com a BICSI (Building 

Industry Consulting Service 

International). A BICSI  é uma 

associação internacional de 

profissionais da área de 

telecomunicações que tem maior 

 Valores do Vale .9392. Valores do Vale

 Vale do Taquari está ciente O da importância da educa-

ção como fator estratégico para o 

seu desenvolvimento. Não foi por 

outra razão que, há cerca de dez 

anos, as principais lideranças da 

região, reunidas no Conselho de 

Desenvolvimento do Vale do 

Taquari (Codevat), chegaram à 

conclusão de que o futuro da 

comunidade regional dependia 

da existência de uma univer-

sidade inserida e comprometida 

com os projetos locais. As 

lideranças engajaram-se para 

que o Vale do Taquari 

conquistasse, através de sua 

Instituição, a autonomia univer-

sitária. E esta veio em 1999, com 

o credenciamento da Univates 

como Centro Universitário.

Muitos frutos desta conquista 

já são concretos. Inúmeros 

estudantes têm, agora, a opor-

tunidade de freqüentar uma 

universidade. Até pouco tempo, 

estavam diante de somente duas 

alternativas: ou davam por 

encerrado o projeto de dar 

seqüência aos estudos (porque 

não havia a opção desejada na 

instituição local) ou se sub-

metiam a um êxodo forçado, 

partindo para outras regiões em 

busca de aperfeiçoamento. Esta 

realidade estava na contramão 

do projeto de desenvolvimento 

do Vale do Taquari: os que não 

podiam mais qualificar-se 

permaneciam na região; por 

outro lado, aqueles que 

conseguiam acesso ao ensino 

superior, em grande parte dos 

casos, acabavam migrando, 

contribuindo para qualificar a 

mão-de-obra de outras regiões. 

Se não houvesse tido esta 

decisão firme das lideranças de 

apostar na universidade local, 

num futuro próximo, o Vale 

sentiria as conseqüências 

negativas deste processo, 

perdendo em competitividade 

para outras regiões.

A presença da universidade 

dinamiza e enriquece a vida de 

uma comunidade. A Univates 

vem abrindo portas para que o 

Vale do Taquari possa 

acompanhar de perto e, assim, 

beneficiar-se das novidades nos 

mais diversos campos, em 

especial no educacional, 

tecnológico e cultural. Esta 

integração é feita através de 

convênios estabelecidos com 

instituições européias, norte-

americanas, latino-americanas e 

também nacionais. Estudantes, 

professores e também outros 
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opção estratégica para o 

profissionais têm, através da 

Univates, oportunidades para 

aprofundar seus conhecimentos 

e ter novas e interessantes 

experiências.

A capacidade da 

região de se manter viva 

na economia global 

passa pela Univates

Hoje, a inserção da Univates 

na comunidade faz com que ela 

seja vista como importante para 

o desenvolvimento tecnológico e 

afirmação política da região. Sua 

capacidade de crescimento 

depende do progresso da região. 

E sua capacidade de crescimento, 

não só numérico, mas também de 

qualidade em definir linhas de 

pesquisas, faz com que a Univates 

seja reconhecida internacional-

mente como grande Centro 

Universitário. 

Em busca de um aperfeiço-

amento cada vez maior, a 

Univates inaugurou recentemen-

te um Centro de Treinamento em 

parceria com a BICSI (Building 

Industry Consulting Service 

International). A BICSI  é uma 

associação internacional de 

profissionais da área de 

telecomunicações que tem maior 

 Valores do Vale .9392. Valores do Vale

 Vale do Taquari está ciente O da importância da educa-

ção como fator estratégico para o 

seu desenvolvimento. Não foi por 

outra razão que, há cerca de dez 

anos, as principais lideranças da 

região, reunidas no Conselho de 

Desenvolvimento do Vale do 

Taquari (Codevat), chegaram à 

conclusão de que o futuro da 

comunidade regional dependia 

da existência de uma univer-

sidade inserida e comprometida 

com os projetos locais. As 

lideranças engajaram-se para 

que o Vale do Taquari 

conquistasse, através de sua 

Instituição, a autonomia univer-

sitária. E esta veio em 1999, com 

o credenciamento da Univates 

como Centro Universitário.

Muitos frutos desta conquista 

já são concretos. Inúmeros 

estudantes têm, agora, a opor-

tunidade de freqüentar uma 

universidade. Até pouco tempo, 

estavam diante de somente duas 

alternativas: ou davam por 

encerrado o projeto de dar 

seqüência aos estudos (porque 

não havia a opção desejada na 

instituição local) ou se sub-

metiam a um êxodo forçado, 

partindo para outras regiões em 

busca de aperfeiçoamento. Esta 

realidade estava na contramão 

do projeto de desenvolvimento 

do Vale do Taquari: os que não 

podiam mais qualificar-se 

permaneciam na região; por 

outro lado, aqueles que 

conseguiam acesso ao ensino 

superior, em grande parte dos 

casos, acabavam migrando, 

contribuindo para qualificar a 

mão-de-obra de outras regiões. 

Se não houvesse tido esta 

decisão firme das lideranças de 

apostar na universidade local, 

num futuro próximo, o Vale 

sentiria as conseqüências 

negativas deste processo, 

perdendo em competitividade 

para outras regiões.

A presença da universidade 

dinamiza e enriquece a vida de 

uma comunidade. A Univates 

vem abrindo portas para que o 

Vale do Taquari possa 

acompanhar de perto e, assim, 

beneficiar-se das novidades nos 

mais diversos campos, em 

especial no educacional, 

tecnológico e cultural. Esta 

integração é feita através de 

convênios estabelecidos com 

instituições européias, norte-

americanas, latino-americanas e 

também nacionais. Estudantes, 

professores e também outros 
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opção estratégica para o 

profissionais têm, através da 

Univates, oportunidades para 

aprofundar seus conhecimentos 

e ter novas e interessantes 

experiências.

A capacidade da 

região de se manter viva 

na economia global 

passa pela Univates

Hoje, a inserção da Univates 

na comunidade faz com que ela 

seja vista como importante para 

o desenvolvimento tecnológico e 

afirmação política da região. Sua 

capacidade de crescimento 

depende do progresso da região. 

E sua capacidade de crescimento, 

não só numérico, mas também de 

qualidade em definir linhas de 

pesquisas, faz com que a Univates 

seja reconhecida internacional-

mente como grande Centro 

Universitário. 

Em busca de um aperfeiço-

amento cada vez maior, a 

Univates inaugurou recentemen-

te um Centro de Treinamento em 

parceria com a BICSI (Building 

Industry Consulting Service 

International). A BICSI  é uma 

associação internacional de 

profissionais da área de 

telecomunicações que tem maior 
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 Vale do Taquari está ciente O da importância da educa-

ção como fator estratégico para o 

seu desenvolvimento. Não foi por 

outra razão que, há cerca de dez 

anos, as principais lideranças da 

região, reunidas no Conselho de 

Desenvolvimento do Vale do 

Taquari (Codevat), chegaram à 

conclusão de que o futuro da 

comunidade regional dependia 

da existência de uma univer-

sidade inserida e comprometida 

com os projetos locais. As 

lideranças engajaram-se para 

que o Vale do Taquari 

conquistasse, através de sua 

Instituição, a autonomia univer-

sitária. E esta veio em 1999, com 

o credenciamento da Univates 

como Centro Universitário.

Muitos frutos desta conquista 

já são concretos. Inúmeros 

estudantes têm, agora, a opor-

tunidade de freqüentar uma 

universidade. Até pouco tempo, 

estavam diante de somente duas 

alternativas: ou davam por 

encerrado o projeto de dar 

seqüência aos estudos (porque 

não havia a opção desejada na 

instituição local) ou se sub-

metiam a um êxodo forçado, 

partindo para outras regiões em 

busca de aperfeiçoamento. Esta 

realidade estava na contramão 

do projeto de desenvolvimento 

do Vale do Taquari: os que não 

podiam mais qualificar-se 

permaneciam na região; por 

outro lado, aqueles que 

conseguiam acesso ao ensino 

superior, em grande parte dos 

casos, acabavam migrando, 

contribuindo para qualificar a 

mão-de-obra de outras regiões. 

Se não houvesse tido esta 

decisão firme das lideranças de 

apostar na universidade local, 

num futuro próximo, o Vale 

sentiria as conseqüências 

negativas deste processo, 

perdendo em competitividade 

para outras regiões.

A presença da universidade 

dinamiza e enriquece a vida de 

uma comunidade. A Univates 

vem abrindo portas para que o 

Vale do Taquari possa 

acompanhar de perto e, assim, 

beneficiar-se das novidades nos 

mais diversos campos, em 

especial no educacional, 

tecnológico e cultural. Esta 

integração é feita através de 

convênios estabelecidos com 

instituições européias, norte-

americanas, latino-americanas e 

também nacionais. Estudantes, 

professores e também outros 
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enfoque em cabeamento 

estruturado, infra-estrutura 

predial, automação predial e 

residencial, networking e planta 

externa, além de ser internacio-

nalmente reconhecida pela 

excelência em ensino e treina-

mento nos cursos promovidos e 

na elaboração de manuais 

técnicos da área. Profissionais 

que possuem certificações BICSI 

Com cerca de sete mil alunos, a Univates é hoje 

uma das instituições do interior do Estado que 

mais aposta na qualificação de seus alunos 

através de projetos que envolvem a comunidade. 

A capacidade de desenvolvimento é medida 

pelo envolvimento de todos os setores em ações 

que transformem a rotina da população. A 

promoção de atividades culturais, assistenciais e 

laborais é responsável por mudanças a curto, 

médio e longo prazo. Abaixo, alguns exemplos 

de inserção na comunidade:

Programa de atividades 

culturais para a Terceira Idade
Visa a oferecer às pessoas acima de 55 anos 

atividades que promovam o bem-estar físico e 

intelectual, além de proporcionar o convívio social 

entre os diversos moradores da região. O trabalho é 

uma ação interdepartamental dos cursos de 

graduação de Letras, Educação Física e Informática.

Psicomotricidade
O Projeto de Psicomotricidade é uma ação 

educativa do Curso de Educação Física, aberto à 

comunidade de Lajeado e região. O projeto se 

situa em um marco educativo preventivo de 

acompanhamento e evolução sistemática das 

crianças por intermédio do movimento. Objetiva 

promover a comunicação, a exploração corporal 

diversa e o simbolismo imaginário presente nas 

ações do brincar.

Esporte adaptado para  

pessoas com necessidades 

educacionais especiais
Permite a integração e troca de experiências 

entre pessoas com as mesmas dificuldades. O 

grupo é composto por portadores de Síndrome 

de Down, paralisia cerebral, hidrocefalia, 

paraplégicos e portadores de deficiência 

auditiva e visual. O projeto é aberto também a 

crianças sem nenhuma alteração física ou 

mental. Isto possibilita a inclusão do portador de 

necessidades especiais no ambiente social e 

muda a imagem da sociedade em relação ao 

deficiente. E o portador de necessidades 

especiais, por meio da prática desportiva, acaba 

por adquirir uma auto-estima positiva a cada 

novo progresso alcançado.

Naturalista por um dia
Conhecendo a biodiversidade regional: 

Criado para os estudantes do Ensino Médio de 

todas as escolas do Vale do Taquari, o programa 

é voltado especialmente àqueles que têm 

preferência por cursos ligados às áreas de 

Ciências Naturais, Arqueologia e Ambiente.

Arqueólogo por um dia
Procura levar o conhecimento do aluno como 

funciona o trabalho do arqueólogo, qual sua 

função em relação à produção do conhecimento 

histórico e cultural e como se desenvolve a 

pesquisa arqueológica, bem como preparar 

futuros cidadãos preocupados com a história 

material e social. 

Parceiros Voluntários
Ação conjunta entre Univates e Acil junto em treze 

instituições beneficentes que atendem crianças, 

adultos e idosos, num total de 1.469 pessoas. 

Universidade Solidária
Alunos da Univates auxiliam comunidades 

carentes dentro e fora do RS.

Alfabetização Solidária
Alunos da Univates alfabetizam educadores 

solidários de municípios carentes do sudeste, 

norte e nordeste do país.

Envolvimento com a comunidade

têm, em seus currículos, um 

diferencial que dificilmente é 

desprezado pelos empregadores.

O Centro de Treinamento da 

Univates tem padrão interna-

cional e é um local de referência 

para profissionais da área de 

informática e telecomunicações, 

acadêmicos e estudantes de 

cursos técnicos. O Centro 

também atende profissionais da 

área de infra-estrutura predial, 

empresas, instituições de ensino 

e pesquisas tecnológicas. Na 

América Latina existe somente um 

centro semelhante, mas o da 

Univates é o primeiro em parceria 

com a BICSI e  com o apoio dos 

maiores fabricantes da área. A 

proximidade com o Mercosul vai 

facilitar a qualificação profissional 

também naqueles países.

Pesquisa de ponta 
O Pólo de Modernização 

Tecnológica do Vale do Taquari 

(PMT/VT), gestionado pela 

Univates, constitui-se em um   

prestador de serviços e difusor de 

tecnologias conduzindo projetos 

de pesquisa e extensão ligados 

às realidades e demandas 

regionais. Neste sentido, além 

das análises microbiológicas, 

físico-químicas e bromatoló-

gicas, o Pólo mantém o Centro de 

Estudos Ambientais - CEA, em 

convênio com mais de 35 

prefeituras na área de licencia-

mento ambiental. 

Na área de pesquisas, são 

mais de 48 projetos, envolvendo 

mais de 150 pessoas (profes-

sores, funcionários e bolsistas), 

cerca de um milhão de recursos 

próprios e mais de R$ 500 mil de 

recursos de agências de financia-

mento (Fapergs, Governo do Esta-

do, prefeituras, empresas, etc.). 

As áreas prioritárias abrangidas 

são meio ambiente, tecnologias 

de ensino e software livre. 

Balcão de Projetos
Seu Balcão de Serviços 

disponibiliza a elaboração de 

projetos para financiamento - 

Proger, BNDES, BRDE, Fundopem, 

Crédito Assistido, entre outros - e 

acompanhamento técnico às 

empresas contempladas.

Uma estrada de 

conhecimento e 

qualificação
A Univates está no seleto 

grupo de instituições brasileiras 

que tem mais de 70% dos seus 

cursos avaliados com conceitos A 

ou B. Tendo sido avaliada em 26 

oportunidades, firma-se hoje 

entre as melhores do país, uma 

vez que cursos de mais de mil 

instituições, públicas e privadas, 

são avaliados pelo provão 

anualmente, posicionando-a  

entre as 50 melhores. 

Para se ter uma idéia do nível 

em que se encontra o Centro 

Universitário,  o curso de Letras 

recebeu na última avaliação do 

MEC sua quinta nota A. Cinco 

conceitos A consecutivos, em um 

mesmo curso, é um feito 

alcançado por poucas insti-

tuições de ensino do país. 

Também o curso de Ciências 

Contábeis situa-se acima da 

média nacional com o conceito B 

obtido no último provão. Outro 

curso que vem mantendo o 

conceito máximo é o de 

Pedagogia, que conquistou A nas 

duas vezes em que foi avaliado.
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A Univates e o Vale do Taquari: 
uma nova relação universidade e sociedade

"Falar da importância da 

Univates para a região do Vale do 

Taquari é falar de uma nova relação, 

necessária ao cumprimento da 

missão da Universidade, e de uma 

experiência inovadora que pode 

servir de referencial para o 

planejamento universitário no País.

Tenho acompanhado muito de 

perto a atuação da Univates, não 

apenas nos últimos 12 anos como 

Reitor da Universidade de Caxias 

do Sul, parceira da Univates em 

muitas ações, mas há muito mais 

tempo como estudioso de temas 

relacionados à educação e ao 

desenvolvimento regional.

Nascida de cursos superiores 

criados em 1968 pela UCS no 

Campus Universitário de Lajeado, 

a Univates alçou vôo ao iniciar 

logo nos anos seguintes uma 

caminhada própria, destacando-

se rapidamente no cenário das 

instituições de ensino superior no 

Brasil.

A transformação da antiga 

faculdade em Centro Universitário 

foi o reconhecimento oficial da 

qualidade de seu trabalho e de seu 

importante papel no desenvol-

vimento da região. Foi a 

declaração pública do acerto das 

políticas e diretrizes adotadas e a 

ratificação de uma proposta de 

interação viva, permanente, 

intensa e profunda com a 

sociedade.  

Tenho insistido em todas as 

minhas manifestações sobre 

Universidade que, sendo a missão 

dessa instituição produzir 

conhecimento, se ela não 

conseguir fazê-lo chegar à 

sociedade, perderá sua razão de 

ser. É a sua contribuição para o 

desenvolvimento integrado da 

região em que se situa e, para a 

inclusão social de todas as 

pessoas, o principal indicador de 

qualidade de uma Universidade.

Nesse sentido, a Univates vem 

cumprindo plenamente sua 

missão e se destacando pela 

qualidade do trabalho, com 

reconhecidos benefícios para a 

região e para as pessoas que nela 

vivem. Destacam-se, no âmbito 

dessa atuação, a formação de 

profissionais competentes para 

responder aos desafios do mundo 

contemporâneo, a produção e a 

disseminação de informações 

necessárias ao desenvolvimento e 

à criação de novas tecnologias 

úteis à melhoria da vida das 

pessoas. 

Os cerca de trinta cursos de 

graduação e seqüenciais, com 

Ruy Pauletti, professor, ex-reitor da 

Universidade de Caxias do Sul e Deputado 

Estadual do Rio Grande do Sul

projetos pedagógicos modernos e 

consistentes, têm permitido a 

formação de pessoas comprome-

tidas com o desenvolvimento 

regional e capazes de atender às 

demandas de um mercado de 

trabalho em acelerado crescimen-

to. Os numerosos cursos de espe-

cialização e de extensão oferecem 

aos egressos do ensino superior e 

a outros interessados a possibili-

dade de atualização permanente 

de seus conhecimentos, na pers-

pectiva da educação continuada.

Há ainda que se mencionar os 

seis cursos técnicos oferecidos, o 

Museu Regional do Livro,  que 

guarda a história da leitura no 

Vale do Taquari, o Museu de 

Ciências Naturais, o Programa 

Interlínguas, o grande número de 

eventos na área cultural e tantas 

outras iniciativas de extrema 

importância social.

Somam-se a isso os 50 projetos 

em diferentes linhas de pesquisa, 

ampliando o conhecimento nas 

áreas do meio ambiente, 

contabilidade e gestão, educação 

e informática; o Banco de Dados 

Regional, oferecendo informações 

socioeconômicas sobre os 40 

municípios da região e 

constituindo cerca de 70 mil 

dados para consulta; os serviços 

de consultoria e de pesquisa de 

mercado, de satisfação, de 

produtos, de preços e de imagem, 

entre outras; a organização e a 

coordenação do Pólo de 

Modernização Tecnológica do 

Vale do Taquari, e se terá a 

dimensão do importante papel da 

Univates em sua região.

Essas e tantas outras 

atividades de interesse regional 

são desenvolvidas em modernos 

prédios, bem equipados labora-

tórios e convidativos espaços de 

convivência. E para estender sua 

ação e ampliar sua contribuição à 

região, a Univates está presente, 

através de suas unidades 

universitárias, nos municípios de 

Lajeado, Encantado, Taquari e 

Teutônia.   

Por todos esses motivos, está de parabéns o Vale 

do Taquari por seu Centro Universitário, a Univates. 

Ela representa a possibilidade de promoção do 

desenvolvimento sustentado, apoiado no 

conhecimento e traduzido em qualificação das 

pessoas, avanços científicos e tecnológicos, 

equilíbrio de meio ambiente e qualidade de vida 

individual e social para a região."
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uem entra no prédio do Q Pólo de Modernização 

Tecnológica do Vale do Taquari 

(PMT/VT), localizado no campus 

da Univates, impressiona-se ao 

ver grandes laboratórios dotados 

de equipamentos de última 

geração, produzindo, sob o 

comando de profissionais 

competentes, o que há de mais 

moderno em termos de pesquisa 

em todo o Estado. Instituído em 

1993, a partir do protocolo de 

intenções celebrado entre o 

Estado do RS e as principais 

lideranças da região, o Pólo 

integra o Conselho Regional de 

Desenvolvimento do Vale do 

Taquari (Codevat) e como unida-

de está vinculado à Pró-Reitoria 

de  Pesquisa e Extensão (Propex) 

da Univates.

Com o objetivo de promover a 

melhoria da qualidade e 

competitividade dos produtos 

alimentícios processados no Vale 

do Taquari e o incremento da 

capacidade de desenvolvimento 

socioeconômico da região, o Pólo 

agrega ao seu escopo a mini-

mização da agressão ambiental 

que pode derivar deste 

desenvolvimento. Além disso, o 

PMT/VT é um prestador de 

serviços e difusor de tecnologias 

e conduz projetos de pesquisa 

e extensão ligados às realidades 

e demandas regionais, buscando 

gerar conhecimento aplicável 

que melhore as condições de 

produtividade e competitividade 

econômicas e qualidade de vida 

da população. 

Se, inicialmente, o Pólo 

caracterizava-se apenas por ser 

um órgão prestador de serviços 

analíticos, hoje é visto como um 

propulsor na área de desenvol-

vimento de projetos de pesquisa 

e extensão focados nas vocações 

da região. Um exemplo claro é a 

pesquisa do leite realizada 

recentemente na região, que faz 

parte de um programa maior - o 

Projeto Leite do Vale do Taquari. 

O projeto busca repostas 

demandadas pela área 

produtiva, trabalhando dentro 

de algumas diretrizes. O resul-

tado da pesquisa norteará as 

decisões futuras do setor. Outro 

trabalho pontual do Pólo diz 

respeito ao diagnóstico da 

suinocultura no Vale do Taquari, 

onde houve uma grande 

mobilização regional, aproxi-

mando grupos de trabalhos com 

objetivos comuns. 

Analisando a evolução dos 

números de trabalhos técnicos e 

 Valores do Vale .99

 P
ó
lo

 d
e 

M
o
d

er
n

iz
a
çã

o
 T

ec
n

o
ló

g
ic

a
 d

o
 V

a
le

 d
o
 T

a
q

u
a
ri

crescimento regional
analíticos executados ao ano, 

entre 1998 a 2002, evidencia-se 

um crescimento significativo na 

procura pelos serviços disponibi-

lizados junto ao Pólo.  Observa-

se também incremento para 

projetos de pesquisa e extensão 

em andamento, que apresenta 

uma evolução significativa neste 

período.

Estes números vêm demons-

trar o aperfeiçoamento das 

atividades, a ampliação do leque 

de atuação do PMT/VT e a 

efetividade da política da 

qualidade, pela qual o mesmo 

está comprometido com a 

crescente satisfação de seus 

clientes, também a melhoria 

contínua dos processos e serviços, 

a pró-atividade na identificação 

de suas necessidades, a oferta de 

serviços, processos e tecnologias 

inovadores, e a busca da melhoria 

da qualidade de vida da 

comunidade. A evolução apresen-

tada merece destaque também, 

uma vez que materializa o 

reconhecimento da comunidade 

em relação às ações do PMT/VT no 

Vale do Taquari. A qualidade dos 

serviços prestados pelo Pólo 

também está notabilizada através 

da Certificação ISO 9000, obtida 

em setembro de 2002.

Pesquisa e 

promovem tecnologia
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Taquari (Codevat) e como unida-

de está vinculado à Pró-Reitoria 

de  Pesquisa e Extensão (Propex) 

da Univates.

Com o objetivo de promover a 

melhoria da qualidade e 

competitividade dos produtos 

alimentícios processados no Vale 

do Taquari e o incremento da 

capacidade de desenvolvimento 

socioeconômico da região, o Pólo 

agrega ao seu escopo a mini-

mização da agressão ambiental 

que pode derivar deste 

desenvolvimento. Além disso, o 

PMT/VT é um prestador de 

serviços e difusor de tecnologias 

e conduz projetos de pesquisa 

e extensão ligados às realidades 

e demandas regionais, buscando 

gerar conhecimento aplicável 

que melhore as condições de 

produtividade e competitividade 

econômicas e qualidade de vida 

da população. 

Se, inicialmente, o Pólo 

caracterizava-se apenas por ser 

um órgão prestador de serviços 

analíticos, hoje é visto como um 

propulsor na área de desenvol-

vimento de projetos de pesquisa 

e extensão focados nas vocações 

da região. Um exemplo claro é a 

pesquisa do leite realizada 

recentemente na região, que faz 

parte de um programa maior - o 

Projeto Leite do Vale do Taquari. 

O projeto busca repostas 

demandadas pela área 

produtiva, trabalhando dentro 

de algumas diretrizes. O resul-

tado da pesquisa norteará as 

decisões futuras do setor. Outro 

trabalho pontual do Pólo diz 

respeito ao diagnóstico da 

suinocultura no Vale do Taquari, 

onde houve uma grande 

mobilização regional, aproxi-

mando grupos de trabalhos com 

objetivos comuns. 

Analisando a evolução dos 

números de trabalhos técnicos e 
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Vale do Taquari. A qualidade dos 

serviços prestados pelo Pólo 
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mização da agressão ambiental 

que pode derivar deste 

desenvolvimento. Além disso, o 

PMT/VT é um prestador de 

serviços e difusor de tecnologias 

e conduz projetos de pesquisa 

e extensão ligados às realidades 

e demandas regionais, buscando 

gerar conhecimento aplicável 

que melhore as condições de 

produtividade e competitividade 

econômicas e qualidade de vida 

da população. 

Se, inicialmente, o Pólo 

caracterizava-se apenas por ser 

um órgão prestador de serviços 

analíticos, hoje é visto como um 

propulsor na área de desenvol-

vimento de projetos de pesquisa 

e extensão focados nas vocações 

da região. Um exemplo claro é a 

pesquisa do leite realizada 

recentemente na região, que faz 

parte de um programa maior - o 

Projeto Leite do Vale do Taquari. 

O projeto busca repostas 

demandadas pela área 

produtiva, trabalhando dentro 

de algumas diretrizes. O resul-

tado da pesquisa norteará as 

decisões futuras do setor. Outro 

trabalho pontual do Pólo diz 

respeito ao diagnóstico da 

suinocultura no Vale do Taquari, 

onde houve uma grande 

mobilização regional, aproxi-

mando grupos de trabalhos com 

objetivos comuns. 

Analisando a evolução dos 

números de trabalhos técnicos e 
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analíticos executados ao ano, 

entre 1998 a 2002, evidencia-se 

um crescimento significativo na 

procura pelos serviços disponibi-

lizados junto ao Pólo.  Observa-

se também incremento para 

projetos de pesquisa e extensão 

em andamento, que apresenta 
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período.

Estes números vêm demons-
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de suas necessidades, a oferta de 

serviços, processos e tecnologias 

inovadores, e a busca da melhoria 

da qualidade de vida da 

comunidade. A evolução apresen-

tada merece destaque também, 

uma vez que materializa o 

reconhecimento da comunidade 

em relação às ações do PMT/VT no 

Vale do Taquari. A qualidade dos 

serviços prestados pelo Pólo 

também está notabilizada através 

da Certificação ISO 9000, obtida 

em setembro de 2002.

Pesquisa e 

promovem tecnologia

98. Valores do Vale

uem entra no prédio do Q Pólo de Modernização 
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(PMT/VT), localizado no campus 

da Univates, impressiona-se ao 

ver grandes laboratórios dotados 

de equipamentos de última 

geração, produzindo, sob o 

comando de profissionais 

competentes, o que há de mais 

moderno em termos de pesquisa 

em todo o Estado. Instituído em 

1993, a partir do protocolo de 

intenções celebrado entre o 

Estado do RS e as principais 
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parte de um programa maior - o 
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em andamento, que apresenta 
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da população. 
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vimento de projetos de pesquisa 
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recentemente na região, que faz 

parte de um programa maior - o 
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analíticos executados ao ano, 

entre 1998 a 2002, evidencia-se 

um crescimento significativo na 

procura pelos serviços disponibi-

lizados junto ao Pólo.  Observa-

se também incremento para 

projetos de pesquisa e extensão 

em andamento, que apresenta 

uma evolução significativa neste 

período.

Estes números vêm demons-

trar o aperfeiçoamento das 

atividades, a ampliação do leque 

de atuação do PMT/VT e a 

efetividade da política da 

qualidade, pela qual o mesmo 

está comprometido com a 

crescente satisfação de seus 

clientes, também a melhoria 

contínua dos processos e serviços, 

a pró-atividade na identificação 

de suas necessidades, a oferta de 

serviços, processos e tecnologias 
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da qualidade de vida da 

comunidade. A evolução apresen-

tada merece destaque também, 

uma vez que materializa o 

reconhecimento da comunidade 

em relação às ações do PMT/VT no 

Vale do Taquari. A qualidade dos 

serviços prestados pelo Pólo 

também está notabilizada através 

da Certificação ISO 9000, obtida 

em setembro de 2002.

Pesquisa e 

promovem tecnologia
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"Ao tomar conhecimento em 

detalhes do Programa de Apoio 

aos Pólos Locais de Inovação 

Tecnológica, assim que assumi a 

Secretaria da Ciência e 

Tecnologia do Estado do Rio 

Grande do Sul, em janeiro de 

2001, considerei-o um dos 

principais programas daquela 

Secretaria. Logo após, ao 

conhecer as linhas de ação das 

Secretarias para assuntos de C&T 

dos demais Estados brasileiros, 

considerei-o um dos programas 

mais inovadores que existem. 

Aliás, diversos Secretários de 

outros Estados da Federação, ao 

tomarem conhecimento do 

programa, manifestaram inter-

esse em conhecê-lo, sendo que 

alguns deslocaram-se a Porto 

Alegre para tal, como o Secretá-

rio de Ciência e Tecnologia do 

Estado do Ceará e o Diretor de 

Ciência e Tecnologia da Secreta-

ria de Desenvolvimento Econô-

mico do Estado do Amazonas.

Dentre as diversas vantagens 

do Programa, uma me pareceu 

essencial: sua sustentabilidade 

institucional. Feitas as contas, o 

Programa já sobreviveu a quatro 

governos. E o termo "sobreviveu" 

não é exagero: sabemos que, em 

nosso país, governos não 

primam por manter iniciativas 

de governos precedentes, 

independentemente dos resul-

tados alcançados, e o RS, 

infelizmente, não é uma exceção. 

Com isto, desperdiçam-se 

recursos, perde-se a capacidade 

de acumulação nas políticas 

setoriais, e, o principal, perde-se 

experiência. Quando se trata do 

abandono de programas em C&T, 

a estes males se acrescenta 

outro: a descontinuidade nesta 

área significa, 

necessariamente, retrocesso! A 

simples continu-idade deste 

Programa, portanto, é uma 

conquista que, evitando esses 

problemas, gera outras de valor 

inestimável.

Assim é que, desde o início de 

nossa gestão, buscamos forta-

lecer o Programa, não apenas 

aumentando seus recursos em 

relação à média histórica - o que 

foi conseguido, ainda que em 

níveis muito aquém dos 

necessários e desejáveis, dadas 

as limitações do orçamento 

estadual - mas apostando na 

qualificação dos seus recursos 

humanos, visando a aumentar a 

capacidade dos Pólos captarem 

recursos de outras fontes que 

não os previamente alocados no 

orçamento da Secretaria de 

Ciência e Tecnologia, o que 

considero uma das suas 

limitações principais. Aliás, 

quando exerci o cargo de Diretor-

Presidente da Fapergs, tive a 

oportunidade de incentivar 

instituições de pesquisa e ensino 

superior até então marginais ao 

sistema estadual de financia-

mento em C&T - como a 

Univates, por exemplo - a 

apresentarem projetos nos 

editais daquela Fundação e a 

enorme satisfação de ver a 

pronta e qualificada resposta dos 

pesquisadores dessas institui-

ções - o que, em muito, deve-se à 

experiência dos Pólos Locais de 

Inovação Tecnológica.

Mas, a par dessas iniciativas, 

buscamos, através da Secretaria 

de C&T, qualificar a gestão do 

Programa. Para tanto, reali-

zamos a primeira reunião de 

gestores para troca de 

iniciamos o processo de 

incorporação das modernas 

Tecnologias da Informação, tanto 

nos processos de gestão quanto 

nos de transferência das 

tecnologias desenvolvidas pelos 

Pólos. Esta última iniciativa deu-

se em colaboração com a 

Universidade Aberta da 

Catalunha, uma universidade 

virtual pública da Espanha que 

apresenta níveis de excelência 

no uso de tecnologias da 

informação à inovação local. 

Espero sinceramente que esta 

colaboração tenha continuidade 

sob o atual governo estadual.

Se menciono estas caracte-

rísticas do Programa, é para 

dizer que o Pólo Local de 

Inovação Tecnológica do Vale do 

Taquari, vinculado à Univates, é 

um dos melhores do Estado! Não 

vai aí nenhum favor. Em primeiro 

lugar, é um dos melhores pelo 

fato de sua concentração de 

atividades - grosso modo, na 

área de meio ambiente e 

alimentos - ser adequada ao 

desenvolvimento de respostas 

em inovação tecnológica e 

controle de qualidade de 

processos e produtos num 

espectro de atividades de 

impacto econômico e social 

decisivo para toda a Região. 

Prova disto, entre 2000 e 2002 o 

Pólo Local de Inovação 

Tecnológica do Vale do Taquari 

iniciou 30 projetos de pesquisa 

aplicada, 11 dos quais estavam 

concluídos em dezembro de 

2002! Mais significativo ainda, 

tais projetos foram ou são 

desenvolvidos com parcerias que 

incluem desde prefeituras da 

do Vale do Taquari
Pólo: local de inovação tecnológica 
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Renato de Oliveira, professor da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, ex-presidente 

da Fundação de Amparo à Pesquisa do 

Estado do Rio Grande do Sul, ex-secretário de 

Estado da Ciência e Tecnologia

Mais que isto, como seu perfil 

atual de atividades, que 

certamente será expandido, 

acompanhando as demandas de 

outros setores de atividade 

econômica e refletindo a 

capacidade de prospecção em 

inovação tecnológica de seus 

atuais profissionais e do quadro 

de pesquisadores da Univates, o 

Pólo Local de Inovação 

Tecnológica do Vale do Taquari 

torna-se uma poderoso fator de 

atração de novos investimentos 

para a região. Por uma simples 

razão: os investidores saberão 

que poderão contar com apoio 

público no único fator realmente 

decisivo na economia contempo-

rânea, que é a capacidade de as 

empresas agregarem valor via 

inovação tecnológica."

região até empresas privadas, 

incluindo cooperativas agro-

industriais. Em alguns casos, o 

Pólo foi decisivo para manter 

processos tecnológicos inovado-

res em empresas agro-indústriais 

da região, dada a capacidade de 

seus pesquisadores identificarem 

a origem de problemas que, de 

outra forma, demandariam 

tempo e recursos incomparavel-

mente maiores - em alguns casos, 

maiores do que a capacidade de 

investimento das empresas.

Este perfil de atividades e a 

contínua preocupação com sua 

qualidade de gestão e desenvol-

vimento de produtos, do que faz 

prova sua certificação ISO 9001, 

torna-o um marco de referência 

obrigatório no desenvolvimento 

científico e tecnológico regional. 



grande massa de progra-A mas de computador que é 

utilizada no Brasil tem por base 

um sistema operacional produ-

zido nos Estados Unidos e tem-se 

apenas uma única fábrica de 

componentes eletrônicos para 

computadores em todo o país. 

Falta a intimidade com a 

tecnologia que vem antes da 

efetiva capacidade de produção 

de tecnologia.

A base da tecnologia é o 

conhecimento e uma univer-

sidade sabe como criar e 

disseminá-lo. Com esta pre-

missa, a Univates, desde 1997, 

aposta em softwares livres - 

programas de computadores que 

não possuem um dono, mas que 

são desenvolvidos coopera-

tivamente por uma comunidade 

que compartilha livremente o 

conhecimento. Em 1999, o 

próprio Centro Universitário 

tornou-se produtora deste tipo 

de programa de computador, e 

seus sistemas são hoje usados 

por muitas universidades e 

empresas no Brasil, sendo que, a 

partir de 2003, também por 

outras universidades e empresas 

do Mercosul, graças a parcerias 

estratégicas com instituições 

como a Unesco.

O desenvolvimento de 

software livre não seria 

sustentável se ele não tivesse 

propiciado, além do livre acesso 

e divisão do conhecimento, uma 

economia financeira na aqui-

sição de soluções, comparando-

se com o que a instituição teria 

que investir se tivesse optado por 

seguir utilizando os softwares 

que ainda são usados pela 

maioria dos consumidores de 

tecnologia. Ao optar pela eu 
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liberdade, a universidade 

tornou-se referência e participou 

ativamente da criação de um 

novo mercado e de oportu-

nidades, uma vez que outros 

consumidores de tecnologia 

passaram a questionar a relação 

custo/benefício dos aplicativos e 

sistemas para os quais remetiam 

seu dinheiro para fora do país, 

até inconscientemente.

Entendendo que a produção 

de software livre pode impactar o 

desenvolvimento regional e 

fazer nascer no país uma 

intimidade com a tecnologia, a 

Univates incentivou a criação de 

uma cooperativa de soluções 

livres, formada pelos funcio-

nários do CPD, alunos e 

professores da instituição. A 

cooperativa passou a explorar o 

mercado com a venda de 

serviços nos produtos criados no 

Os países em desenvolvimento constituem hoje um mercado consumidor da 

tecnologia produzida pelos países industrializados. Salvo a exceção dos tigres 

asiáticos, que de alguma forma conseguiram entrar no mercado de produção de 

componentes para a microinformática, e com isso impactar de forma positiva sua 

economia - ainda que nem sempre isto tenha se refletido na qualidade de vida de 

sua população - o terceiro mundo não tem a mínima intimidade com a tecnologia.

 aliados ao desenvolvimento é a proposta do 

Tecnologia e conhecimento

Software Livre
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liberdade, a universidade 
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"A Univates dá um exemplo 

para o mundo, mostrando que 
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migrar para o sistema 

operacional Gnu/Linux hoje. 

Alguns outros usuários hesitam, 

pois algumas das aplicações 

que eles necessitam ainda 
Richard Stallman, presidente da Free Software 

Foundation

estão faltando. Antes da 

Univates ter criado o seu grupo 

de desenvolvimento, não era 

tão evidente que uma Universi-
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dinheiro suficiente em licenças 

que cobrisse totalmente os 
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Opção pela liberdadeSistemas ajudam a organizar 
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gestão acadêmica

Univates fez, e ainda mais. A 

única questão é: eles terão a 

coragem necessária para optar 

pela liberdade?"

Centro Universitário, como o 

Sagu, o Gnuteca (leia mais no 

quadro ao lado)  e outros, além 

de oferecer consultoria para 

outras empresas e instituições 

que acreditam que faz mais 

sentido investir seus recursos de 

forma que eles sejam aplicados 

na formação de capacidade 

local. Com isso, a cooperativa 

abre mercados e posições de 

trabalho que podem ser 

preenchidas pelos próprios 

alunos, além de captar recursos 

que garantam o contínuo 

desenvolvimento de software 

livre - que é, também, uma forma 

de conhecimento - que atenda às 

necessidades da comunidade, 

num saudável ciclo vicioso.
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 localização geográfica do A Vale é privilegiada pela 

proximidade da malha de linhas 

de transmissão e subtransmissão, 

além de possuir diversas 

subestações rebaixadoras, que 

garantem a continuidade do 

suprimento energético aos 

municípios. A demanda atual 

ultrapassa os 170 megawatts (MW). 

Outro fato considerável para a 

garantia do abastecimento de 

energia elétrica no futuro é a 

capacidade de geração hídrica e 

eólica do Vale do Taquari. Os 

projetos prospectam uma boa 

capacidade de geração, que 

representam o caminho para a 

busca da autosuficiência 

energética do Vale.

É importante salientar, que o 

Vale destaca-se pela universali-

zação dos serviços de eletri-

ficação, com uma abrangência 

superior à das demais regiões do 

Estado, fator decisivo para a 

melhoria da qualidade de vida.

No que diz respeito aos 

padrões de qualidade em 

atendimento, continuidade e 

tecnológicos, a região possui 

indicadores considerados 

bons para promoção do 

d e s e n v o l v i - m e n t o  

socioeconômico, o que 

caracteriza um diferencial 

competitivo para a região.

Geração de  

energia elétrica

A geração de energia elétrica 

consumida nos municípios do 

Vale do Taquari tem origem nas 

Hidrelétricas do Sistema Jacuí 

(Salto Jacuí, Itaúba, Passo Real e 

Dona Francisca), na Hidrelétrica 

de Passo Fundo, na Hidrelétrica 

de Ernestina - todas de propri-

edade da CEEE, na Hidrelétrica 

Salto Forqueta - de propriedade 

da Certel e na Hidrelétrica de 

Fontoura Xavier, da Cerfox.

O sistema elétrico está 

interligado às subestações de 

Canoas e de Caxias do Sul, as 

quais estão conectadas ao 

sistema nacional, razão pela 

qual fica garantido o abaste-

cimento normal, mesmo quando 

houver deficiências ou estiagem 

nas geradoras hídricas do 
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Com relação a hidrelétricas, a 

região possui várias prospecções 

de plantas geradoras na região, 

que no futuro deverão gerar a 

capacidade próxima à utilizada.

Existe também a possibili-

dade da utilização do gás 

natural, a partir do gasoduto 

oriundo da Argentina, que 

poderá substituir o consumo de 

energia elétrica, principalmente 

nas indústrias. O gasoduto é uma 

grande reivindicação de empre-

sas e consumidores locais. A 

previsão do governo do Estado é 

que a região seja contemplada 

com a energia alternativa num 

período de dois anos. É o prazo 

para que estejam concluídas as 

obras do gasoduto Uruguaiana-

Porto Alegre e as ramificações 

para o interior do Rio Grande do 

Sul.

Também, a partir da 

conclusão do atlas eólico do 

Estado do Rio Grande do Sul - um 

estudo que determina a 

velocidade média e a direção dos 

ventos - será facultada a 

produção desta energia renová-

vel a partir dos ventos, na região.

energética
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representam o caminho para a 
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energética do Vale.
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zação dos serviços de eletri-

ficação, com uma abrangência 

superior à das demais regiões do 

Estado, fator decisivo para a 

melhoria da qualidade de vida.

No que diz respeito aos 

padrões de qualidade em 

atendimento, continuidade e 

tecnológicos, a região possui 
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Também, a partir da 

conclusão do atlas eólico do 

Estado do Rio Grande do Sul - um 

estudo que determina a 
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ventos - será facultada a 
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A geração de energia elétrica 

consumida nos municípios do 

Vale do Taquari tem origem nas 

Hidrelétricas do Sistema Jacuí 

(Salto Jacuí, Itaúba, Passo Real e 

Dona Francisca), na Hidrelétrica 

de Passo Fundo, na Hidrelétrica 

de Ernestina - todas de propri-

edade da CEEE, na Hidrelétrica 

Salto Forqueta - de propriedade 

da Certel e na Hidrelétrica de 

Fontoura Xavier, da Cerfox.

O sistema elétrico está 

interligado às subestações de 

Canoas e de Caxias do Sul, as 

quais estão conectadas ao 

sistema nacional, razão pela 

qual fica garantido o abaste-

cimento normal, mesmo quando 

houver deficiências ou estiagem 

nas geradoras hídricas do 
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Com relação a hidrelétricas, a 

região possui várias prospecções 

de plantas geradoras na região, 

que no futuro deverão gerar a 

capacidade próxima à utilizada.

Existe também a possibili-

dade da utilização do gás 

natural, a partir do gasoduto 

oriundo da Argentina, que 

poderá substituir o consumo de 

energia elétrica, principalmente 

nas indústrias. O gasoduto é uma 

grande reivindicação de empre-

sas e consumidores locais. A 

previsão do governo do Estado é 

que a região seja contemplada 

com a energia alternativa num 

período de dois anos. É o prazo 

para que estejam concluídas as 

obras do gasoduto Uruguaiana-

Porto Alegre e as ramificações 

para o interior do Rio Grande do 

Sul.

Também, a partir da 

conclusão do atlas eólico do 

Estado do Rio Grande do Sul - um 

estudo que determina a 

velocidade média e a direção dos 

ventos - será facultada a 

produção desta energia renová-

vel a partir dos ventos, na região.

energética
do Vale do Taquari

Situação 
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Distribuição de energia elétrica
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110. Valores do Vale

O Vale do Taquari consome energia que tem origem nas 
Hidrelétricas do Sistema Jacuí, Hidrelétrica de Passo 

Fundo, Hidrelétrica de Ernestina, Hidrelétrica Salto 
Forqueta e Hidrelétrica de Fontoura Xavier. O tranqüilo 

suprimento energético da região é reforçado pela 
capacidade de geração de energia eólica e previsão 
de ramificação do gasoduto Uruguaiana-Porto Alegre.



 crescimento  demográfico O e econômico transfor-

maram  o Vale do Taquari em um 

importante pólo de negócios . 

O desenvolvimento econô-

mico regional revelou-se gerador 

de outros conflitos que a 

sociedade local demorou a 

incorporar e relegou a planos 

secundários. O comprometi-

mento dos limites dos recursos 

naturais é um destes aspectos. 

Discute-se amplamente a 

necessidade de adoção de 

medidas para solucionar as 

variáveis poluentes, entre as 

quais destaca-se a gestão dos 

resíduos urbanos. 

Com o avanço tecnológico, e 

conseqüente mudança dos 

parâmetros produtivos, e a 

alteração da economia de escala 

das atividades, em especial a 

pecuária, gerou-se um novo 

perfil com propriedades espe-

cializadas. 

Tal situação não é diferente 

nos espaços urbanos, onde se 

criaram atividades industriais 

e prestação de serviços voltadas 

principalmente para a produção 

de alimentos. Aos poucos, graças 

a uma maior fiscalização dos 

órgãos gestores e fiscalizadores 

da questão ambiental, as 

instituições estão se adequando 

à legislação, principalmente 

com o propósito de evitar 

autuações e o comprometimento 

da sua imagem pública. 

A sociedade regional precisa 

buscar este equilíbrio a médio 

prazo. O desenvolvimento 

econômico e os avanços 

tecnológicos  já são dependentes 

da questão ambiental. Surge, 

então, a necessidade de admi-

nistrar os efeitos ambientais e os 

conflitos por eles gerados, 

buscando a preservação das  

belezas e qualidades naturais da 

região, garantindo qualidade de 

vida aos seus moradores e 

possibilitando a  presença e o 
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retorno de visitantes e turistas.   

A sustentabilidade econômica 

passa por uma gestão mais 

competente, em que a inserção 

das externalidades - ou seja, os 

custos associados à produção 

devido aos impactos ambientais 

e a sua mitigação -, precisa ser 

incorporada. Algumas empresas 

e instituições do Vale já 

demonstram que este modelo é 

possível e realizam ações 

referenciais em seus empreendi-

mentos considerando a variável 

ambiental. Esta percepção 

induzirá outros empreendedores 

e principalmente, as gestões 

públicas, que definirão soluções 

comuns para o equacionamento 

dos impactos gerados ao solo, às 

águas,  fauna e  flora.

O Vale do Taquari, em 

comparação com as outras 

regiões do Estado, sempre 

demonstrou uma capacidade 

muito grande de organização 

como região, na busca do 

desenvolvimento. Na área je é 

Sustentabilidade ecônomica  

gestão ambiental
depende da

 Valores do Vale .113112. Valores do Vale

Dos 49 municípios gaúchos com licenciamento ambiental de impacto 

local, 17 são do Vale. O indicador mostra a preocupação com o 

equilíbrio entre a natureza e o desenvolvimento econômico.
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competente, em que a inserção 

das externalidades - ou seja, os 

custos associados à produção 

devido aos impactos ambientais 

e a sua mitigação -, precisa ser 

incorporada. Algumas empresas 

e instituições do Vale já 

demonstram que este modelo é 

possível e realizam ações 

referenciais em seus empreendi-

mentos considerando a variável 

ambiental. Esta percepção 

induzirá outros empreendedores 

e principalmente, as gestões 

públicas, que definirão soluções 

comuns para o equacionamento 

dos impactos gerados ao solo, às 

águas,  fauna e  flora.

O Vale do Taquari, em 

comparação com as outras 

regiões do Estado, sempre 

demonstrou uma capacidade 

muito grande de organização 

como região, na busca do 

desenvolvimento. Na área je é 

Sustentabilidade ecônomica  

gestão ambiental
depende da

 Valores do Vale .113112. Valores do Vale

Dos 49 municípios gaúchos com licenciamento ambiental de impacto 
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exploração do turismo na A região intensifica-se com a 

organização do setor. Nos 

últimos anos, o Vale do Taquari 

desenvolveu e preparou a infra-

estrutura de três roteiros. O 

Germânico, Delícias da Colônia e 

Caminhos da Erva-Mate ofe-

recem opções de ecoturismo 

(rafting, rapel, escaladas, 

passeios de jipe, exploração de 

grutas, cascatas), turismo 

natural (rural), religioso (igrejas, 

capelas), cultural (museus, 

arquitetura enxaimel) e gas-

tronomia. O visitante escolhe o 

passeio que mais lhe agrada ou 

pode montar o seu itinerário, 

definindo os lugares da região 

que lhe são mais atrativos.  

Organizado por uma entidade 

- a Associação dos Municípios de 

Turismo da Região dos Vales 

(Amturvales) -, o turismo exibe os 

pontos mais bonitos da região 

com as características que lhe 

são próprias. No Roteiro 

Germânico, realizado nas 

cidades de Teutônia e Westfália, 

o turista conhece a confecção 

artesanal do sapato-de-pau, 

trazido pelos imigrantes 

alemães em 1858, o processo de 

industrialização de cogumelos e 

uma fazenda de caprinos. A 

alternativa ecológica e rural é 

oferecida pelo Roteiro Caminho 

da Erva-Mate. O passeio revela 

detalhes do cultivo e produção 

da erva-mate, guia o visitante 

por matas nativas e apresenta-

lhe a fauna e flora da região alta 

do Vale. Começa por Encantado, 

passa pelas cidades de Nova 

Bréscia, Doutor Ricardo, 

Relvado, Anta Gorda, Ilópolis, 

Putinga, Arvorezinha e termina 

em Itapuca. 

A riqueza das pedras 

preciosas aliada ao chocolate 

caseiro e à degustação de 

cachaça e licor no porão da casa 

centenária em estilo enxaimel 

são alguns dos atrativos do 

Roteiro Delícias da Colônia, no 

município de Estrela. O lazer e as 

belezas naturais são 

complementados com as 

compras. Com localização 

estratégica na passagem pelo 

Vale, o Unishopping é o centro 

comercial da região. Situa-se na 

BR-386 e é formado por lojas, 

supermercado, praça de 

alimentação e cinemas. 

O turismo no Vale também é 

promovido por motivos 

potenciais, como negócios e 

eventos. A estrutura, ainda 

pequena e em formação para 

atender a grande demanda, é 

mantida por 48 hotéis e 

pousadas presentes em quase 

todos os municípios. Na 

gastronomia, o trabalho de 190 

restaurantes complementa o 

serviço de recepção e bom 

atendimento ao turista. 

 pelo que há de melhor 

Um passeio

na região
Aos poucos, eventos, roteiros e artesanato se juntam às                     

belezas naturais da região. Formam o cartão postal do               

Vale do Taquari e atraem pessoas de muitos e diferentes lugares.  

O turismo também pede passagem por aqui.
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 pelo que há de melhor 

Um passeio

na região
Aos poucos, eventos, roteiros e artesanato se juntam às                     

belezas naturais da região. Formam o cartão postal do               

Vale do Taquari e atraem pessoas de muitos e diferentes lugares.  

O turismo também pede passagem por aqui.
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Milton Zuanazi, ex-secretário de Turismo do Rio 

Grande do Sul e atual Secretário de Política 

Nacional de Turismo

"O Vale do Taquari tem 

grandes atrativos turísticos, que 

envolvem o cultural e o aspecto 

étnico. A questão fluvial, com 

aproveitamento dos rios é 

importante, assim como a 

mescla de Vale e Serra, 

proporcionando alternativas de 

turismo rural e ecológico. 

Um outro componente é a 

proximidade com a Região 

Metropolitana de Porto Alegre. É 

positivo para formatar um 

produto turístico, pois significa 

facilidade de acesso. O Vale tem 

possibilidades de mercado para 

preparar um produto atrativo e 

Relação de Hotéis e Pousadas dos Municípios do Vale do Taquari

Município MunicípioHotel/Pousada Hotel/Pousada
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Arvorezinha

Bom Retiro do Sul
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Ilópolis

Muçum

Total

Hotel e Restaurante Lazzari

Hotel e Restaurante Toldo

Sitio c/piscina Lazzari
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Hotel Planalto

Hotel dos Viajantes

Pousada Tia Camen
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Hotel Rizzi

Estrela Palace
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Hotel Vila Assis
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Hotel Bonfanti
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Putinga
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Imperatriz Apart Hotel
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Pousada Picada Taquari

Hotel Colinas

Posata SuI Monti
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que, ainda, desenvolva todos 

os segmentos da economia da 

região.

No Ministério do Turismo, 

nosso maior projeto é a 

descentralização. E o Vale pode 

ter vários incluídos, como 

Caminhos da Erva-Mate e a Rota 

das Pedras Preciosas, que tem 

início no Vale do Taquari. 

Aquelas regiões que queiram 

articular-se vão ter de pronto um 

respaldo de nossa parte. Através 

das parcerias que podemos ter 

com entidades, vamos agir com o 

conjunto e encontrar os 

caminhos do turismo."



rodutos provenientes de P florestas manejadas de 

forma responsável são verda-

deiros recursos renováveis. O 

Vale do Taquari começou a sua 

certificação ambiental pela erva-

mate ( ). O 

item obteve a certificação 

florestal do Forest Stewardship 

Council (FSC), ou Conselho de 

Manejo Florestal, numa ervateira 

da cidade de Putinga. O prestígio 

é importante para a região, que 

tem expressivo cultivo da planta.  

O Processo de Certificação 

Florestal valoriza empresas que 

manejam plantações e florestas 

com o conceito de susten-

tabilidade, envolvendo critérios 

tanto ambientais como sociais e 

econômicos. Desta maneira, se 

garante ao consumidor que o 

produto florestal comprado 

provém de áreas não degra-

dadas. Assegura uma exploração 

de baixo impacto, mantendo o 

equilíbrio do sistema florestal, 

conservando, assim, a diver-

Ilex paraguariensis

sidade e gerando os 

benefícios a todos envolvidos no 

processo. 

Através de um Plano de 

Manejo, que visa à sistemática e 

organização de todo o processo 

de erva-mate, desde a extração 

até a obtenção do produto final, 

se atinge os objetivos da 

preservação, regeneração e 

recuperação do ambiente. O 

Plano de Manejo relata o que 

está sendo realizado na 

propriedade, incluindo todos os 

esforços e aumentando o valor 

da diversidade biológica no 

plano da paisagem das terras 

sob as atividades de restau-

ração, facilitando também a 

continuidade em fase de 

mudança de pessoal respon-

sável ou propriedade de terra. A 

área certificada na região, com 

produção anual de 260 mil 

quilos, se encontra em estágio 

médio a avançado de 

regeneração, o que dá suporte à 

proteção e recuperação dos 

conservação das espécies 

ameaçadas ou em perigo de 

extinção, previsto a longo prazo 

(órgão financiador, Fundação 

Brasileira para a Biodiversidade 

- Funbio).

O selo FSC tem reconhe-

cimento internacional. Essa 

distinção auxilia os produtores 

florestais a abrir novos mercados 

e orienta o consumidor inte-

ressado em adquirir produtos 

que causem menor impacto na 

natureza. Em diversos países já 

existem grupos de varejistas 

organizados para comprar 

unicamente itens feitos de 

madeira com o selo do FSC, 

estimulando os fornecedores a 

adotar bom manejo nas florestas 

que exploram. 

 com equilíbrio do sistema florestal

Ilex paraguariensis

Produção de 

erva-mate

O produto não é só expressivo no aspecto do cultivo da região alta do 

Vale do Taquari. Uma ervateira obteve o selo de certificação 

internacional e o leva em suas embalagens como recompensa do 

correto manejo da planta, sem degradação das florestas.

O processo de certificação 

garante uma exploração de baixo 

impacto, mantendo o equilíbrio 

do sistema florestal.
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mudança de pessoal respon-

sável ou propriedade de terra. A 
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quilos, se encontra em estágio 

médio a avançado de 

regeneração, o que dá suporte à 

proteção e recuperação dos 

conservação das espécies 

ameaçadas ou em perigo de 

extinção, previsto a longo prazo 

(órgão financiador, Fundação 

Brasileira para a Biodiversidade 

- Funbio).

O selo FSC tem reconhe-

cimento internacional. Essa 

distinção auxilia os produtores 

florestais a abrir novos mercados 

e orienta o consumidor inte-

ressado em adquirir produtos 

que causem menor impacto na 

natureza. Em diversos países já 

existem grupos de varejistas 

organizados para comprar 

unicamente itens feitos de 

madeira com o selo do FSC, 

estimulando os fornecedores a 

adotar bom manejo nas florestas 

que exploram. 
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internacional e o leva em suas embalagens como recompensa do 
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extinção, previsto a longo prazo 
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e orienta o consumidor inte-
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que causem menor impacto na 
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existem grupos de varejistas 
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madeira com o selo do FSC, 

estimulando os fornecedores a 
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pedra preciosa sempre A esteve presente no Vale do 

Taquari. Sofreu oscilações, assim 

como outros setores, e hoje 

busca, através de um empenho 

de entidades regionais, ocupar o 

espaço econômico que lhe é 

destinado pelo potencial de 

negócios. Na região, de acordo 

com recente pesquisa realizada 

em 45 instalações, 73% das 

empresas atuam nos setores da 

indústria e comércio. O trabalho 

dessas organizações, junto com 

outras atuantes na área de 

serviços, será contemplado no 

Projeto Vale das Pedras. 

A estratégia envolve a 

transformação do Unishopping 

no Shopping das Pedras. O 

complexo comercial, que apro-

veita a localização estratégica 

junto à BR-386 em Lajeado, 

passa a ser temático e, assim, um 

ponto de referência para o 

turismo de viagens, negócios e 

estudos. No empreendimento 

serão agregadas as etapas 

que contemplam a cadeia 

produtiva das pedras preciosas. 

Espaços que vão desde a 

reprodução fiel de um garimpo, 

com direito à visitação, à escola 

técnica, acervo e espaço para 

venda dos produtos. A iniciativa 

beneficia 62% dos donos de 

estabele-cimentos que 

manifestam a importância de ter 

um espaço próprio mais visível 

para comercialização dos seus 

produtos. A formação desse pólo 

comercial traz muitos benefícios. 

Além de recuperar o segmento, o 

programa deve incrementar a 

exportação e desenvolver o 

turismo regional fundamentado 

no forte apelo produzido pelas 

pedras preciosas e jóias.

O estudo também revela que 

87% têm interesse em participar 

de uma entidade representativa. 

A demanda deve ser atendida 

com a criação de uma associação 

de pedristas que teria como 

papel fundamental integrar a 

categoria. A idéia complementa 

os conceitos do geólogo Adelir 

José Strieder, do Laboratório de 

Modelagem, Geologia e Ambi-

ental da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul (Ufrgs). Para 

ele, "o reconhecimento de uma 

indústria de pedras preciosas 

passa necessariamente pela 

agregação de valor aos seus 

produtos de origem mineral". E 

isso, segundo Strider, somente é 

possível pelo envolvimento de 

uma cadeia produtiva, ou 

sistema local de produção, no 

qual os atores principais 

(garimpeiros, lapidadores, 

artesões, joalheiros) reconhe-

çam-se a si próprios como 

parceiros e possam planejar a 

sua a tuaç ão. "Essa é uma 

mudança de mentalidade e de 

atuação empresarial que demanda 

esforço e empenho", salienta. 

Região se prepara 

Vale das Pedras
para ser o

A riqueza visual e material das pedras preciosas faz parte da região. 

Ágata e ametista são as mais presentes por estas bandas. Com potencial 

econômico para crescer,  vai receber um espaço temático com a 

centralização das áreas de aprendizado, acervo e comercialização.
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Ágata e ametista   

se destacam
Ágata e Ametista são os tipos 

de pedras mais industrializados. 

As peças de diferentes formatos e 

estilos têm como destino 

principal no país os mercados do 

eixo Rio de Janeiro-São Paulo. No 

exterior a venda é liderada 

pela Alemanha, seguida dos 

Estados Unidos e Itália. A 

maioria dos informantes do 

levantamento atua com o 

beneficiamento de ágata (47%). 

Martelação e lapidação de 

pedras preciosas são atividades 

que aparecem, mas com menor 

intensidade. O mercado de 

trabalho do ramo no Vale do 

Taquari é ocupado em 70% por 

homens. Em 36% das empresas 

não há familiares trabalhando 

nos empreendi-mentos. 

Contudo, em 27% pelo menos 

uma pessoa da família faz parte 

do grupo de trabalho. 

O geólogo Strieder destaca 

que o potencial de geração de 

empregos e de agregação de 

valor aos produtos derivados de 

pedras preciosas é visível na 

com pequena agregação de 

valor, são capazes de gerar de 

dois a três empregos; as mais 

organizadas agregam maior 

valor aos produtos e oferecem 

número significativamente 

maior de mão-de-obra. Ele 

avalia que a agregação de valor 

às pedras preciosas é da ordem 

de 30 a 50 vezes já nos primeiros 

estágios de industrialização e a 

geração de empregos está num 

patamar mínimo de cinco a dez 

para as micro e pequenas 

empresas. 

A matéria-prima comprada no 

Estado chega em maior quan-

tidade dos municípios de Salto 

do Jacuí, Ametista do Sul e 

Progresso, esta última cidade do 

Vale do Taquari. Minas Gerais e 

Uruguai são fortes fornecedores 

de fora do Rio Grande do Sul. 



"O Rio Grande do Sul começa a dar 

demonstrações de que entrou em uma nova 

etapa no caminho que vai nos levar à retomada 

do desenvolvimento regional. Para tanto, o 

Governo do Estado vem identificando as 

principais potencialidades de cada 

microrregião, o que facilitará a implementação 

de políticas estratégicas para estas áreas. Esse 

trabalho será feito conjuntamente com os 

Conselhos Regionais de Desenvolvimento 

(Coredes) e com a implantação dos Conselhos 

Municipais de Desenvolvimento (Comudes), 

naqueles municípios que ainda não o possuem. 

O Vale do Taquari, nesse sentido, tem papel 

importante nesse levantamento, uma vez que 

é uma das regiões que tem um dos maiores 

potenciais de crescimento. Também é nesta 

região que nos deparamos com um dos mais 

instrumentalizados sistemas de ação 

cooperativa, que transforma as instituições 

representativas em fóruns de visão 

empreendedora regional, atuando de forma 

coesa e eficiente para o desenvolvi-mento.

No desenrolar desse trabalho, é essencial que 

o Governo do Estado possa contar com a 

capacidade que essas entidades de classe têm 

para a formatação de diagnósticos regionais. Por 

isso, esperamos contar com a eficiência de 

algumas delas, como a Associação Comercial e 

Industrial de Lajeado, a Associação dos 

Municípios do Vale do Taquari (Amvat) e da 

própria Univates, para que obtenhamos sucesso 

e agilidade nessa estruturação de ações 

direcionadas para enfrentar dificuldades e, 

principalmente, potencializar as mais diferentes 

atividades regionais. Essas atividades 

governamentais, realizadas de forma conjunta 

com os movimentos organizados da sociedade, 

vão nos ajudar a fortalecer a geração de 

emprego e renda, melhorar a arrecadação 

regional e estadual e, sobretudo, alavancar o 

desenvolvimento social e econômico do Vale do 

Taquari."

Mensagem ao 
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Germano Rigotto, Governador do Estado 
do Rio Grande do sul.

Para onde 

Vale do Taquari é uma região que reflete O sobre o seu futuro e planeja suas ações 

para equalizar problemas e trazer soluções. Um 

número cada vez mais crescente de municípios 

busca  estabelecer metas concretas em cima de 

diagnósticos setoriais, vendo no planejamento 

a forma de otimizar as ações de Governo e o 

emprego do dinheiro público. 

Todavia, o que é perceptível e já está 

legitimado pelas ações de lideranças é a 

consciência de que a coalizão cada vez mais 

marcante entre os 40 municípios do Vale é um 

futuro irreversível. 

Uma análise do setor primário mostra as 

cadeias produtivas de frango e suínos como 

sustentáculos de expressão. Por isso, assumem 

especial importância as articulações regionais 

na busca de mecanismos que minimizem os 

reflexos nocivos de políticas econômicas e de 

questões ligadas ao comércio internacional nas 

agroindústrias da região, inclusive coopera-

tivas, com repercussões negativas em todos os 

segmentos daquelas cadeias. 

Quanto à produção de leite, outra opção 

importante  para o produtor primário do Vale 

do Taquari, com base em diagnóstico feito em 

cerca de 13 mil propriedades rurais, deverão 

ser adotadas ações de curto, médio e longo 

prazos, que pretendem adaptar a cadeia 

produtiva às novas exigências legais e de 

mercado, ampliando nossa atuação no 

segmento. 

Ainda no primário, há a tendência de um 

incremento no cooperativismo e associa-

tivismo. É imperioso que a região busque o 

surgimento de novas entidades, apoiando, ao 

mesmo tempo, o fortalecimento cada vez maior 

das instituições existentes, mormente  as duas 

principais cooperativas de produção 

(Languiru/Cosuel), que congregam milhares de 

produtores em seus quadros. 

O Vale do Taquari, igualmente, deverá se 

voltar ao desenvolvimento de pequenas 

agroindústrias, especialmente  queijarias e  de 

embutidos, sempre dentro da idéia de 

desenvolvimento regional integrado, visando à 

vamosVale do Taquari
Uma organização macro, com estruturas regionais únicas, 

é o que define o futuro da região
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agregação de valor à produção, maior 

geração de renda e à diminuição de 

desigualdades microrregionais existentes. 

Também no setor secundário, dentro de uma 

vocação regional, há uma tendência à 

notabilização dos pólos alimentício, moveleiro 

e gráfico, juntamente com o desenvolvimento 

de outros importantes segmentos, como é o 

caso do calçadista. 

Contudo, movida por uma visão voltada ao 

futuro, nossa região vê a necessidade de se 

trabalhar intensamente a criação e o 

desenvolvimento de micro e pequenas 

empresas, para assegurar um crescimento 

continuado e apoiar as inúmeras iniciativas de 

pessoas em se estabelecer com o próprio 

negócio, demonstrando o espírito empreen-

dedor do seu povo.

Particularmente quanto ao empreende-

dorismo, aí visto no sentido mais amplo da sua 

concepção, no Centro Universitário Univates já 

é assunto obrigatório em diversos cursos, além 

de ser trabalhado, em seu meio, de outras 

formas diversas. Igualmente as Associações 

Comerciais e Industriais, Câmaras de Indústria 

e Comércio e outras entidades afins trabalham, 

cada vez mais, o tema nas respectivas 

comunidades, sob os mais diversos enfoques.

Já no setor terciário existem e continuam se 

desenvolvendo, de maneira  muito forte, pólos 

microrregionais de comércio e serviços, 

disponibilizando produtos e atendimento de 

primeiro mundo, respaldando desenvolvimento 

econômico, social, bem estar e qualidade de 

vida, às empresas e às pessoas.

De outra parte, deve-se realçar cada vez 

mais a importância e a ação das diversas 

entidades representativas de segmentos 

políticos, econômicos e sociais, hoje existentes, 

e vistos como um dos valores da região.

Neste sentido, vislumbra-se a consolidação 

crescente das ações integradas promovidas 

pelas Associações Comerciais, Industriais e de 

Serviços, e das Câmaras de Indústria e 

Comércio. Faz-se necessária a concretização da 

idéia de criar-se uma entidade do gênero, com 

atuação regional, potencializando ações, à 

medida que estas se somam ao papel já 

desempenhado pela Univates, como polari-

zadora das iniciativas das organizações do 

nosso Vale.  

Igualmente, a atuação das áreas de 

pesquisa do Centro Universitário, cada vez 

mais marcante e integrada com empresas, 

poder público e comunidade, irá dinamizar o 

desenvolvimento e qualificação de produtos, 

bem como favorecer a equação de questões 

ambientais e setoriais.

Por fim, é imperioso que o Vale do Taquari 

exerça uma influência maior nas decisões 

políticas e econômicas mais amplas, já que as 

estruturas locais permitem a solução apenas 

dos problemas dentro dos nossos limites 

geográficos. O que fica de concreto é que a região 

será a própria agente de seu futuro, a ser 

construído com as articulações regionais 

mobilizando suas forças rumo à mesma direção. 

Isso é o que torna o Vale do Taquari um lugar único. 
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